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Orientacii necessària 
Segueix a Ca ta lunya l ' a c o b l a m e n t 7 

l ' o r g a n i s a c i ó de les f o n e s de l 'esquerra , 
a lho ra i n t e n i a m e u t naoional is tes 7 ueta-
ment repubi loanes . Po r r a ó n o t ò r i a de 
les c i rcumstanc ies actuals, pe r l a l l e i v i ­
va que rege ix e l nos t re m o v i m e n t p a t r i ò ­
t i c , 7 pe r l ' e s t í m u l 7 l ' embranz ida de 
l ' i dea l , es l i ò g i o 7 necessari l ' e n f o r t i m e n t 
d e l n u c l i de l 'esquerra catalana. 

E s t à a d q u i r i n t e l p o b l e p lena oonolen-
oia de|que no p o t esperarne abso lu tament 
res d e l r è g i m n i dels seus homes. T é l ' I n -
t u i c i ó de que la m o n a r q u i a v igen t , l o 
ma te ix que' ls seus estatistes 7 b u r ò c r a ­
tes, s ó n devots de la o e n t r a l l a a o i ó 7 l a 
u n i f o r m i t a t , p a r t i d a r i s de l ' o m n i p o t e n o i a 
d e l p o d e r e x e c u t i u , dec id i t s i m p u g n a -
dors de totes les fo rmes de p r o g r é s y 
l l i b e r t a t , e lements 7 forses que manteuen 
7 p r o r r o g u e n , con t r a l 'esfors d e l temps, 
les vexacions 7 les ru t ines absolutistes, 
Y pe r a i x ò els sent iments popu la r s se 
desentenen r a d i c a l m e n t de t o t a c o m u n i ­
c a c i ó e s p i r i t u a l ab les i n s t i t u c i o n s esta-

\ b ler tes , se convencen r à p i d a m e n t de que 
\ c a l a ixecar b e u a l t a la bandera y l'espe-
| ransa repubi loanes , s' o r i e n t e n a r d l d a -

men t en aquest sen t i t d e s i l i u r a d o r . 

Q u i n h o m e de seny p o d r à c o n t r a d i r 
que ban fracassat, en tots els aspectes de 

I la jus ta a m b i c i ó de Cata lunya, tant les 
| i n s t i t uc ions c o m els homes y els par t i t s 
| de la monarqu ia? Q u i p o d r à d i r , ab r a ó y 
1 ab ve r i t a t , que es possible rea i i sar la 
p e n e t r a c i ó p a c í f i c a d e l r è g i m , aquesta 
r o c a de l ' abso lu t i sme u n i t a r i que ba r r a ' l 
pas a les ac t iv i t a t s socials, a l ' a o o i ó de 
p r o g r é s y l l i b e r t a t , a l ' energ ia t an t i n d i ­
v i d u a l o o m oo leo t iva , poderoses encara 
en e l nos t re p o b l e f 

E l p a r t i t l l i b e r a l es responsable de 
danys t r emendos que o b r e n en t re e l l y 
nosal t res u n a b l m colossal. M a i r e p a r a r à 
els agravis de la seva p o l í t i c a funesta. 
H a p e r d u t t o t a s impat ia . H a u r i a de oap-
gi rarse en absolut , so f r i n t una m e t a m ò r -
fos! comple ta , v e n i n t a les idees d'espan-
d i m e n t y au tonomia , pera noguer ferse 
pe rdona r les greus responsabi l i ta ts de la 
seva ob ra . Y a i x ò n o ho f a r à , p e r q u è 
peseu d a m u n t d ' e l l els atavismes dels 
sigles d 'un i t a r i sme , p e r q u è p o r t a l ' e s t ig ­
ma y l ' i m p e d i m e n t a dels idea ls morts , 
p e r q u è esta s o t m è s a una quefa tu ra inep­
ta y adsc r i t a i n s t i t u c i o n s r e t r ò g r a d e s . 

Y e l p a r t i t conservador , a v u i maur is t s , 
es tant cen t ra l i sador y tant Insopor tab le 
c o m en temps d e u C à n o v e s , c o m sota en 
Y i l l a v o r d e 0 en S i l v e l a . L a seva p o l í t i c a 
es de r e a c c i ó y d 'ofegament. E l seu es-
fors se d i r i g e i x exc lus ivament a i m p e d i r 
q u e ' l p a í s se redress i , que les energies 
socials p u g u i n desplegarse. T é t a m b é 
menta l i t a t u n i t à r i a , desconeixedora de 
les l l e i s de p l a s t i c i t a t a que ' l s pobles 
deuen la seva sa lu t y la seva grandesa. 

A r a ma te ix e s t à pendent de d i s c u s s i ó a 
les Cor ts una r e f o r m a de l ' A d m i n i s t r a c i ó 
l oca l , obra personal den Maura. V o l 
aquest que M u n i c i p i s y p r o v í n c i e s t i n ­
g u i n nova l l e i o r g à n i c a . Asp i ra a una 
obra cons iderab le , a satisfer pe r sempre 
0 par m o l t temps els anhels de la p ú b l i c a 
ooncienoia. 

P e r ò l a r e f o r m a es odiosament central is­
ta. Per e l l a seguiran les insensates regles 
do l 'un i f o r m i tu t, l'es t ' - r i l an iqui la ment dols 
M u n i c i p i s , els arcaldes de r e i a l o rde , la 
d i v i s i ó t e r r i t o r i a l i n i c i a d a 74 anys enre­
ra , la f è r u l a dels governadors sobre p r o ­
v í n c i e s y pobles, l 'ausenoin i n í c u a de les 
regions , e l b r u t a l s ac r i f i c i de la l l i b e r t a t . 
A les p r e r roga t ive s d 'un Estat o m n i p o ­
tent , r e d u i t a u n poder ú n i c , s'entrega 
una vegada m é s , ab to ta la l leugeresa y 
to ta l ' i n e p t i t u t d 'una p o l í t i c a fracassada, 
una societat c o i b i d a y amorfa , una Espa­
n y a desquart isada y feta bocins po l re ia l 
decre t de 30 de n o v e m b r e de 1833. 

E n Maura es un esper i t v e l l que no 
ooncebeix s i n ó l 'Estat y la o e n t r a l i s a o i ó . 
T é un h o r r o r c ò m i c u l ' e s p o n t a n e ï t a t so­
c i a l , a la d ive r s i t a t , a les autonomies , a la 
c o o p e r a c i ó s o l i d a r i a d 'organismes l l i u ­
res, com pod r i a t e n i r l o si h a g u é s viscut 
d è u m i l an j s enrera. E l l té en la b u r o c r à ­
c ia , en els p a r à s s i t s de l cos social , en el 
mlssoneisme p o l í t i c , en els espectres dol 
temps mor t s , la ma te ixa fe, excolsa y fe-
oonda, que x i f r e n en les energies l l iu res 
les à n i m e s for tes . Y m a i c o m p e n d r à , n i 
p e r la s e l e c c i ó de l ' h i s to r ia , n i pe l p r o c é s 
s o c i o l ò g i c , n i pe r les grans l le is de la ol-
v i l i s t c i ó , que a Espanya h i ha antics po­
bles ab v i d a , que au aquests pobles se'ls 
ha de dotar ab to l s els a t r ibuta de l 'auto­
n o m i a creadora, y que va l i w é s , cent y m i l 
vegades, ins taurar aquestes v ides natu­
ra ls y feries f o r t é s . que conservar una 
o e n t r a l i s a c i ó decadent y Boa p o l í t i c a 
x o r c a . 

Per a i x ò es ob l igada l o r i e n t a o i ó deoi-
d i d a n i e n t r epub l i cana d e l poble do Ca ta 

l u n y a . SI no p o t esperarne res d e l r è g i m ; 
s i els l l iberals encarnen una i n d i g n a p o ­
l í t i c a de danys y agravis ; si els conserva­
do r s són absolutistes, un i t a r i s , enemios 
de la R e g i ó y l ' au tonomia ; si en Maura es 
u n regre8, in en qu ina men ta l i t a t p e r d u ­
r e n les formes y els p r i n c i p i s rebut ja ts 
en la c lv i l i s ac ió , i o ò m n o l lensarseloolec-
t ivament , per pa t r io t i sme , a l ' amor dels 
Ideals de d e m à , ú n i c s en o rde a la satis­
f a c c i ó de les necessitats v i t a l s de Cata lu­
nya? 

Deturarse en e l maur i sme , d a r r e r as­
pecte de l ' o p r e s s i ó u n i t à r i a , seria u n e v i ­
den t Buioidi co leo t in , m o l t p i t j o r que u n 
estancament E x i g i r i a l a r e n u n c i a a les 
re iv indicac ions de l ' à n i m a catalana. Se r ia 
r a o c e p l a o l ó i m b è c i l de qua t re p r o v í n c i e s 
i n ú t i l s . Imposar ia ' l f r a c à s de to ta una 
his tor ia , de f in i t ivament acabada. 

Per això la nostra à n i m a socia l , t a n t 
v i v a avui com en els seus temps m i l l o r s , 
t r eba l l a en el senti t m é s r a d i c a l y p r o ­
gressiu. Por a ixò la R e p ú b l i c a e s t à estre­
tament unida a l ' Ideal p a t r i ò t i c . P e r a i x ò 
c r e ixeu arreu els nuc l i s de l 'esquerra, en 
els quals es forta la r e i v i n d i c a c i ó j e s t à 
encarnat l'esfors d e s i l i u r a d o r de Catalu­
nya . 

D e l mateix modo que en Maura ho su­
b o r d i n a tot a que la R e g i ó no s o r g e i x i y a 
q u e l 'autonomia s i g u i Imposs ib le , e l po­
b le catalíi ho sacrif ica t o t a la seva per­
sonal i ta t regional y a la r e a l i s a o l ó auto­
n ò m i c a del p r o p r i d e s t í y de la p r o p r i a 
v i d a . 

E l lacr i f io i de la R e g i ó y l ' i m p u g n a c i ó 
de l ' autonomia s ó n t a n t g e n u ï n a m e n t 
manristes oom m o n à r q u i c s . Pe l c o n t r a r i , 
e l desi tg i r r es i s t ib le de l a pe r sona l i t a t 
r eg iona l , a u t ò n o m a en o r d e a l p r o p r i g o ­
v e r n , es alhora tant g e n u ï n a m e n t c a t a l à 
c o m d e m o c r à t i c . Les i n s t i t u c i o n s actuals 
s ó n refraotaries a to ta r e n o v a c i ó g l o r i o ­
sa, els seus homes s ó n rebels a l ' o b r a de 
la naturalesa y de l ' h i s t o r i a . Y nosal tres , 
en cambi, v o l e m o u l l l r e l f r u i t de l l i b e r ­
t a t per l 'externa j o v e n t u t y la resurreo-
o i ó vigorosa de la p à t r i a . 

Es el nacional isme despul la t d ' e q u í ­
vocs , l ' i u r e d ' inf iuenoies forasteres, q u i 
ens empeny cap a la R e p ú b l i c a , q u i ens 
imposa aquesta fo rma c o m essencial y 
n e c e s s à r i a pera la nos t ra e x i s t è n c i a oo­
leo t iva . 

J . L·LÜHÍ R I S S E O H 
1 ••«ra. ^ • • • • • — 

I C a r t a d e M a d r i d 
E l president de l Consell de ministres exer­

ceix una influencia tant preponderant sobre 
els seus companys, que tot l l u i e r è a de la po­
l í t ica espanyola queda concentrat única y 
exclusivament en Is seva persona. Per a ixò 
la so lnoió al nostre IntervenoIODisme en el 
Marroc no's trobava a Madrid, r e s idènc ia del 

Boder central, n i a San Sebat t i in , punt d'es-
• e lg de ia Cort y del minis t re d'Bstst, s i n ó 

e Fransa o Alemanya, aont en Maura era a 
conferenciar ab els diplon·.atlos a les grans 
potencies. Y fins que aquest ha tornat a Ma­
dr id pera donar forma pràc t ica de les reso­
lucions preses, que tal volta són oonseqfien-
oia de les impressions rebudes a l 'exlranger, 
oi ministres n i n i n g ú podia saber del oert 
les orientacions que pondria la pol í t ica In­
ternacional espanyola. Els ministres calla­
ven; cap periodista podia t r èu re l s una pa­
raula. E l seu sllenoi no signifloava d iscrec ió ; 
era que real 7 positivament no sabien res de 
lo que so'ls preguntava. L 'únlo sabedor de 
tot era en Maura, y en Maura estava fóra de 
Madrid y Bns que to rnés y p a r l é s res sabrien 
ni podrien dir . 

Ln Maura ha tornat en un moment en que 
el confllete se presenta m é s embolicat que 
mal. 

En cartes anteriors havia indicat els pe­
ri l ls a que podia donar lloo 1 ocupació de 

I Gasa-Blanca sense'l consentiment dol so ldà . 
Aquells per i l ls imaginar is són una rea l i t a t 

Es evident que avui no es possible'l com­
pliment dels acords de la Conferencls d 'Al -
geolres, sense l'empleu de la forta. N I a Casa-
Blauoa, n i a Maxugàn, ni a Mogador, n i a T&n-
ger, n i a cop port a l làn t io de l ' I m p e r i 
mar roqu í , podem organisar pacífloaraent la 
policia pera garantir la vida y ela interessos 
dels europeus. 

Les víot imoa y Is sang vessada pela canons 
francesos, han excitat ela sentiments d 'odi 
dels i n d í g e n e s en contrs dels europeus, fins 
sl punt d» substituir al so ldà Abd-el-Axiz— 
amic, als ulla dels marroquins, dels euro-

Eeus,—pel seu g e r m à Muley-Halld, oom a 
ome oapàs de defensar l 'Integritat y l lnde-

pandenda de l ' Imper i , de les oscomesei dels 
europeus, 

Y a m é s d'aquesta compl icac ió tremenda 
que constitueix el cambi de aoldà, lo que 
ilgnlftoa que'l Marroc, davant de la penetra­
ció pacífloa, deixa la pol í t ica tolerant per la 
guerrera y d ' In t rans igènc ia , h l ha'l conttic-
la esdevingut a Cesa-Blanoa entre espanyols 
y francesos, conseqüènc ia natural deia dife­
rents punts de vista en que s'han oolooat els 
Governs f rancès y espanyol. E l pr imer va a 
implantar la policia costi io que costi; el se­
gon creu que deu ferse d'acord ab el so ldà 
y entén molt més l imitats els poders conce­
dits per les potenoles a Fransa y a Espsnya 
en la Conferencia d'Algeeires. 

Que no estem d'acord ab Fransa es evident 
por mée quo lo contrari a l l rmln eada dlo ofi-
oiosamenl, ministres y agencies telegràfi­
ques. Es m é s , rinsistoucia ab que's dona la 
notlola d'un acord perfecte, demostra tot lo 
contrari. Es t ambé un fet Innegable que no 
es possible compl i r els acords d'Algeeires, 
sense c ó r r e r greu pe r i l l do tenir una guerra 
sb l ' Imper i m a r r o q u í . Y es Igualment eoaa 
fóra de tot dubte, que la qües t ió del Marroo. 
òespréa deia darrers incidents ocorreguts 
entre les diplomades francesa, anglesa y 
alemanya, oom a conseqüènc ia dels tractats 
ang-o-francès y franco-espaoyol, va a esde­
venir una qües t ió europea la solució de la 
qual no deu buscarae 0 Casa-Blanca, Tàngev 
o Madrid, s inó a Londres, Pa r í s y Uerlln. 

Vu l l d i r que estem entre l'espasa y la pa­
ret. Si acceptem e! cr i ter i f rancès d'anar a 
implantar la policia encara que sigui a trets, 
ens '-xposem a una l lui ta més o menys forta 
y ( o a i o s a al Mnrroo, més a les complicacions 
quo poden venir del Nord d'Europa. 81 apa-
renitnent, ab m é s p rudènc ia , procurem elu­
dir els compromisos adquiri ts a Algeclres, 
potser ena estslviem les consoqüeucies d'una 
acció mi l i t a r immediata a les rostes marro­
quines, pe rò 'n s exposem a eneinistamos sb 
Fransa y Anglaterra, que un altro dia'ns po­
deu fer pag^r ca ros les conseqüènc ies a nos­
tra present uct i tu t 

Y en aquest conflicte, on Maura, es a di r , el 
Govern, dubta, no'a decideix, y tracta d'anar 
guanyant temps, que es la pol í t ica deia dè ­
bils y per consegüen t ia m é s apropriada a 
nosaltres, ab l'eeperausa de que s'aolarelxl la 
a tmòafera polí t ica pera pendre l'aotitut m é s 
convenient y còmode . Ara, doncs, oom tantes 
altres vegades, no són els directors d'un mo­
viment, són les olroumstanoies, els fets de fó­
ra, ela que guien nostra nau en el mar tem­
pes tuós de les ambicions dels poderosos; y 
alxf lo m é s probable es naufragar. 

E l re ia l deeret concedint una subvenc ió de 
500,000 pessetes anyals a una non n a t a Socie­
tat Hlspano-Africana, es el tema de totes les 
converses entre polftios y ha armat gran pol-
saguera entre'l homes de negocis. Una part 
de la prempsa de Madrid s'ha ocupat de l'as-
sumpto, pe rò n ingú gues parlar alar. Més, 
raslgrat tota els eufemismes, donen a enten­
dre que's tracta d'un negooi d'influenoia po­
lítica, del que'n són benefloisrls una conegu­
da empresa navlera molt ben subvencionada 
y el p o d e r ó s g rupu flnanoier que la sosté. 
Dec d i r que són molts els homes polí t ics 
amics de la s i tuac ió conservadora que estan 
escandallssts de lo fet per l'Alleudesalazar, 

Aquest negoci sfrlcsnisla donarà , per con­
següent , mol t de jóo, tant o m é s qne la qües­
t ió sucrera. Es d'aquelles ooses que obren 
esborano a ia s i tuac ió conservadora, quo ab 
aquest re ial deeret y lo dels sacres ha quedat 
mal parada y completament desprestigiada, 
puix els fets demostren que tot a l lò de ia 
regenerocién y r euo lue iún disde a r r i b a , frases 
predilectes den Maura, eren música celestial, 
y que en aquest psrtiouiar, en Maura està 
molt per acta deia l l iberals, ab tot y tenir 
aquests Navarros Reverters, Romanones, Ga­
seta y altres tipus psr l 'estil . 

JOAN RIVERA 
«5 d'agost de 1907. 

De política 
A propòsit d'unes declaracions 
Encara qne tard, no h i s e r à de m é s fer uns 

quants comentaris a les declaracions que, 
referenta a la Solidaritat, l l ensà dies endar­
rera ' l general López Domínguez. 

No es pss que t inguem an aquest general 
per uns eminènc ia , les paraules de la qual 
pesin fortament en els destins de la polít ica. 
E l tenim per lo que es en realitat, per una 
perfecta patum, que no serveix s inó de figu­
ra decorativa. 

Més, ab tot, les seves deolareoiona tenen 
una relat iva impor tànc ia , p e r q u è són oom 
un compendi de la mentalitat d'una bona 
majoria de polí t ics dinàst ics , pe rquè revelen 
fins s quin punt viuen aquests polí t ics fóra 
de la realitat, fent possible que d e s p r é s d'un 
any y mi tg l l a r g de parlarse de Solidaritat, 
després d haver obtingut aquests un t r i omf 
rasi vist, d e s p r é s d'faaverla feta conèixer a 
les Corts dels seus representants, encara des­
coneguin en absolut lo que es, lo que vol y 
lo que pot. 

Aquest desconeixement pinta als homes de 
les actuals oligarquies. Y, pera que's vegi 
fins a qu in punt tant extremat arr iba, anem 
a comentar lleugerament los esmentades de­
claracions. H l ha sobre tot un p a r à g r a f de 
olles, que os on model de... pooa solta. Diu el 
general: 

• Però la Sol idar i d a d ca ta lana , conto agrupa-
e ión política permanent*, t * r d « n fracaso. To 
n o m » la explico mds que conto eoa l i c ión electo­
r a l , y a u n a l i , inneeesaria. Es u n conglomera-
do de los mds eontradiclorios. dCónto resolveria, 
por ejemplo, el problema religioso? » 

Es impoaslble podar posar m é s disbarats 
en menoa paraules, demostrar en tant curt 
espai més total desconeixement d 'a l lò do que 
se parla. 

En pr imer l loo b l ha aquella eterna confu­
sió de pendre la Solidaritat oom un partit 
polí t ic. Després de tant haverse d i t y repetit, 
després , sobre tot, d'hsverse pogut veure y 
palpar que dintre de la Solidaritat coexistei­
xen ois diferents partits que le formen sb la 
mateixa personalitat d'abans, ab la mateixa 
Independènc ia , sembla que aquesta confusió 
Ja no hauria d'ester possible. Més cal tenir 
en compte lo que deletn abans, quo aquests 
polftles viuen fóra de lo roal, que tot ho re­
fereixen a la fó rmula apr ior í s t ica que tenen 
encertada en els l lu r s cervells petrifloats; y 
oom elis no comprenen la polí t ica s inó a la 
vella manera dels vells partits polí t ica, per 
a ixò consideren que tot lo que e m p r è n una 
acció poií t ioa qualsevulgn ha d'entrar forse-
sament dintre ' ! mot l lo d'aquells partits. 

Després el general declara que no com­
prèn la Solidaritat s inó com una coalició 
electoral, y enoara en aquesta forma i a troba 
i n n e c e s s à r i a . Realment, posats en ol seu punt 
de viata, nosaltres t a m b é II t r o b a r í e m d'inne­
cessaris. P e r q u è veiain: quina iinoossltat te­
nien els homes de les oligarquies dinàst i ­
ques de que v i n g u é s Is Solidaritat catalans, 

en per judic i l lu r , a escombrar de cMneros els 
districtes de Catalunya? Pe rò ' l s catalans ens 
ho m i r e m d'un punt de vista forsa diferent, 
y per xò creiem en la aeva absoluta necessi­
tat; y la prova do qne tenim r a ó es qne ab 
olla hem oonsegult que tots els aenadorf 
y 41 diputats, dels i i que n'elegeix Cstalei 
nya, s iguin representants do les nostres aspi-
rsolons catalanes, mentres que sense ella la 
majoria representaven tant sols la voluntat 
del minis t re de la G o v e r n a c i ó que'ls enoa-
slllava. 

Y ve pera final aquella deliciosa pregunlai 
•ííCdmo reso lver ia—U Solidaritat—e/ p rob l ema 
religiosa?- An aquesta pregunta sols s h i pol 
respodre ab una altra. Com s'ho fa r ia ' l se­
nyor López Domínguez pera fer un parel l de 
sabates? Segurament el brau general ens d i ­
r ia que'l aeu ofioi no es el do sabater y qne 
per lo tant, unea sabates no sabria feries do 
esp manera. Més nosaltres II advert i rem que 
tampoc el do la Solidaritat es resoldre'l pro­
blema re l ig iós , pe rquè la Solidaritat no s'ha 
fet a mida y semblansa d'aquells partits polí­
tics que tenen preparats a l'abanss tota els 
remeis possibles pera lots els mals imagina­
bles, s inó que ha sigut feta pera resoldre una 
categoria de problemes de oeràoter constitu­
t iu y administrat iu quo interessen vivament 
s Catalunya, oom interessaran de ia mateixa 
manera a les domés regions Ibè r iques ol dia 
que oomensln s desvetllsrso. Y qusn t in­
guem resolts squests problemes, slesborea 
pensarem en resoldre'l problems re l ig iós , y 
farem les solidaritats que convinguin pera 
resò ld ro l . 

. Conseqüènc ia de tot a ixò? Que'ls homes do 
les oligarquies d inàs t i ques no'ns entenen, n l 
ens entendran mai, n i tampoc volen entisu-
drens, pe rquè no'ls convé . 

Es nn PanamàV 
Quedem com es tàvem. E l Govern calla y 

dona oom a bo lo fet, algunes veus bunrsdet 
do la prempsa prediquen en el baid, y els fa­
vorits, aquells que van a montar un colossal 
negoci ab l'esquer de Is subvenció , no són 
pas els qui hsn de tenir i n t e r è s en enraonar! 

Més nosaltres no hem de,deixar aquest as­
sumpte y mentres les Corts no s ' obr in y no 'è 
pugui aprofitar la t r ibuna parlamentaria pe­
ra ben di r ben alt la disbauxa y l ' i r regu la r i ­
tat consumada, seguirem roeordsnt s l poble 
que'l Govern del pulcra senyor Maura ha en-
tregat a uns partieulars, anòn ims , tota l'ex» 
plotaoió de l 'Afrioa espanyola y per torna un 
regal anyal do cent m i l duros. 

físpatlo Sueva ara t a m b é ve a ajudar en 
aquesta obra sanejadora. Vegta com parla: 

• iPatrlotismol iFolttloa de peaetraolón? Nada 
de eso. Esu in» no gan&rS lo mis mtnlmo oon re-
nunolar, de heoho, su soberanla an benellcio de los 
que se slrven de la re l lg lún y la poiítioa como ta­
padora de sua oombinaolones indastriales. Y es 
posible que el afàn del lucro muera í lo» nnevoi 
propietarios de nnestras oolonlas afrloanas i tt 
mds leios de lo que la prudència ezlge y los Inte-
reses de EspaBa solloitan. 

No slrve de nada la experiència . Despnéa de la 
dolorosa leoolón de Cuba y Fi l ip inas , volvemos t 
lo mismo de antes, < posponer I s oon venlenolas 
naolonales í las de unos ouantos oaballeroa, qus 
solo miran por su peconia. Pero al la Inflnenela 
religiosa ha servido para obtener prlvileglos y 
subvenciones absurdas; si aloanza í gaeetar lo ab-
surdo en forma tal que el oomptdrazgo salta i los 
oios; s l a lgún liberal de pega se alia oon panlda-
rlos de don Carloa p ira sangrar de nuevo t Espa-
Ha, ello no se logrard fdollmente, aunquo figura en 
la Gactta el famoso decreto por el ouil se fsubven-
elona í una Sociedad no const i tuïda legalmente. 
Estnmos diipuestos 6 no dejar que sereal lcee l ne 
gocio y d Ir desenmascarando i loe que qulerao 
convertir el Àfrica espaflola en algo i modo de lo 
que (neron Cuba, Puerto Rioo y Fi l ipinas para la 
mayoría de nuostroa fnnoionarlos.> 

Y per si això fos 
E l Pais: 

poc, vegis oom senyala 

<La polocuda no ha salldo de la oabeia del minis-
tro de Estado. Venta elaborfndose desde largs 
fecha. L a Compafiti Transatlàntic 1 plerde el sBo 
próxlmo venldcro la subvenolón de 8.000,00) de pe-
setas que la regjla el Estadoïoon escàndalo públloo. 
Pedlr i los Cortes una nueva pròrroga parj seguir 
subvenoionando A la Compania, seria un oolmo d« 
desaprenslón. Menos (uerte, m í s haoedero y pin 
güe es conceder 6 eea Compafifa al monopollo d« 
un soberbio negocio, màs u n í subvenoldn par i 
entre tanto. 

Con sste Qn los diputades í sueldo de ia Trans-
atUntioa oolaron en la ley de Preaupueatos votada 
por las desdíehadas Cortes libcrales, u m antorl-
zaoión que es li la que se Hgarran Comil lasy loi 
empingorotados ounfc» sus consocios, oomplnohot 
y amparadores. Violenta el seítor ministro d* Ea-
tado, aoiso el menos culpable, la antoiizaoldn d* 
las Cortes llberales, porque se referia & las pose-
slones de la oosta oosidontal de Afrlo •, no al Nor-
to, ni i todo el Imperio marroquí. 

Pero el negocio que se pusde haoer rn e! Mani 
y aun en ol mismo Fernando Póo es lenlo «n sa 
desarrollo y siempre menos ea intioso qne el rea-
Ilzable en el Imperio marroquí y en nuestras pia 
z :B del Norte de Marruieue. 

Cualesqulora sean las coniingenciaa dul actual 
conflicto, Comillas ganir< y no pordori. Lo eon-
quiste Frnnoia, ejerzi proteetorado, se someta el 
sululn y plantee los acuerdos de Algoclns, dnrc 
mucho una guerra, la Sociedad illspano-Atrloona 
g i n a r i , puoa en todaa csas hipritosis, neoes>rlo« 
s»n lo- puertog, ol zoeo, los algihos, los camino* 
el transporte de tropas y d* obreros,> 

i 
i r 
E l dissabte dar re r , d i a 24 d'a ;0Bt, aca­

b à les seves tasques o l Congtvs I n t e r n a ­
c iona l dels pa r t i t s socialistes ce l eb ra t a 
S tu t tga r t (Alemanya) . Les seves sessions, 
que han du ra t set dies, t enen una a l ta i m ­
p o r t à n c i a pera l ' av en i r de la d e m o c r à c i a 
social de tots els p a ï s o s d e l m ó n y pera 
les futures o r i en t ac ions do la l l u i t a obre­
ra. Els temes que s'han d i s c u t i t s ó n d e l 
ma jo r I n t e r è s e c o n ò m i c y s o c i o l ò g i c , y 
els debats p r o m o g u t s venen a senyalar el 
c a m í de l ' e v o l u c i ó de l ' Idea l c o i n u n i s í a . 

L a prempsa espanyola, en genera l , no 
ha c o n c e d i t a l C o n g r é s do S l u t U í a r t l'es­
p a i que la seva s i g n i f i c a c i ó y trascenden-
oia I I donen . L a ma jo r i a dels nostres dia­
r i s , d is t re ts en n l m i e s coses y pet i ts i n c i ­
dents, p r ò d i g s en columnes de prosa l o ­
ca l y I n d í g e n a y avars de ra t l l es quan se 
t r ac ta de fets d ' in tercs m o n d i a l suoceits 
m é s e n l l à de les f ronteres h i s p à n i q u e s , 
ab p r o u feines si han o t o r g a t a l C o n g r é s 
I n t e r n a c i o n a l Socia l i s ta la m e r c è de qua­
t r e di ts d'espai. Nosal t res , o p i n a n t que la 
prempsa deu o b r i r ab a m o r les seves pla­
nes als sanitosos aires r e n o v a d o r s de fó­
ra, d e d i q u e m a v u i a l 'assamblea de l so­
c i a l i sme u n i v e r s a l a m p l e espai en les co­
lumnes d ' E t POBLE CATALÀ, ab l a segure­

t a t de que ' ls nostres l l e g i d o r s ens ho 
a p r o v a r a n . La soc ia l -democrac ia es en e l 
m ó n m o d e r n una p o d e r o s í i s i m a forsa, i n ­
f lue ix fondament en l ' e v o l u c i ó p o l í t i c a y 
socia l de les nacions y c o n s t i t u e i x u n 
dols factors p r inc ipa l s que i n t e r v e n e n e n 
els p rob lemes e c o n ò m i c s d e l t r e b a l l . 
Aquesta forsa c re ixen t , en e l C o n g r é s de 
Stu t tgar t , ha senyalat c o n c r e t a m e n t noue 
objec t ius pera la seva a c c i ó , c o o r d i n a n t 
l 'esfors de l p r o l e t a r i a t u n i v e r s a l pera em-
pendre decissives batal les . H o m e s de t o ­
tes tes nac ional i ta t s , ob re r s de les o lno 
parts de la t e r ra , aoaben d 'a ixecar les se­
ves banderes roges pora d u r i e s al c o m ­
bat c o n t r a la g u e r r a y c o n t r a ' l m i l i t a r i s ­
ta . Es aquest . I n d u b t a b l e m e n t , l 'aspeote 
m é s suges t lu y in teressant do l 'assamblea 
do S t u t ' g a r t y l o que la fa a p a r è i x e r oonr 
una fita en la l l a rga v i a de les l l u i t e s so-
oials . 

L'oberiara k\ Gongrte 
C o m hem d i t , e l d i a I B d e l present 

mes, t i n g u é l l o o a la c i u t a t a l emanya de 
S tu t t ga r t e l C o n g r é s I n t e r n a c i o u a l Socia­
l i s t a . Abans de l ' o b e r t u r a se c e l e b r à la 
Confe renc i a I n t ^ r p a r l a m e n t a r l a , a la qua l 
« s s i s t l r e n 150 d ipu ta t s socia l i s tes do d l -



Una o v a c i ó 
900 delegats v o l 

o j t i ^ u e i o u aplau-

f · r · n t s f r f i í o s , m r e e l l s una d f i l a d a d e 
U i q u e ^ u e n c a » ! Pa r l amen t do l a l ' i n -
land ia w l t ò n o m t . , J , - , la 

E n l a a i a R u í l i a » e a l a de l o s l m ü o U e -
da r l i n l l e , a ' n p k ^ " - " - ois c o n ^ s i í l e - . 
E n n o m da l C o a ü t ó seon- l i^to nr tBrnac, . 
nal ea Vandervalde , /«<4</er d e l · · o o i a l i o -
U . belgues, doc lac í . ako r t * \ C * m i r t * 

B ^ u i d a m a u l m i " • ' « f » 1 » ™ 8 en ,{e-
be l el r e l l a p ò s t o l de l a B o e i a l - d e m o c r a -
é l a ' d e I h n p · r l Kormimio , 
intnalasta ' l s a l u d i . Klb 
pf lb l l c de les t r ibunes 
cHntlo ^oro l losan ion t u a n l l a r g a ubtona. 
p i r fl • • feu a l f i l e u o i y e n B e b e l p a r i . . 

— C o m p a n y » de p a r t i t y de c o m b a t , 
baav l i igu t s s igneu! Po r p r i m e r a v e g a d a , 
• U • o o i a i i a t e d a l e m a n y s , v o s n o d o m o fo -
r l r U nostra hosp i t a l i Wt. tíi 187(1. l i a -
vloni ' erisB'. c o n v i d a r a l eoo ia l ien io i . 
t · F n a o i o o a l .para que s r e u n í s a A l e i i . 
aya. V i n g u é ia g u o n a f ranoo-prus iaua . i l i 
n o u i m p e r i a l e m a n y n o f o u pas u n i m p e ­
ri de d r e t n i do l i i b o r f a t , s o b r e t o t pols 
p ro le ta r i s . l l o m t i n g u t d 'esperarnos fins 
ara pe ra oonvooar la l a t e r n a o i u u a l a 
Btut tgarf . A l z í y tot, h i b a g u é u n m o m e n t 
t a que vam t é m e r quo ao 'a . podr i a c o m -eitr e l nostre d i s i t g , y f o u quan ab mo­

ll de la oonfe roao ia eo l io i t ada an en 

Ís u r ò s pels companys de B e r l í n , o l oan-
l l l e r B i i l o w t a n o a T a iea por tos d ' A l e m a ­

nya al mateix J a u r è s a q u i c o b r i a do f l ors 
an el R e i o b í t a g . A v u i , per ü v o s p o d e m 
donar la benvinguda!— 

D o s p r ó s Bebe l posa de m a n i f e s t els 
avensos de l sooial is ine , y d i u : 

- A to t a r r eu s 'ongraude lx e l soc ia l l a -
me. E l p a r t i t f i a n o è s u n i t e n v i a a l P a U t i s 
B o u r b o n 52 d ipu ta t s en l l o o de 37 que 
n ' h i tenia . A l ' A n g l a t e r r a , a l p r o l e t a r i a t 
passa de la pura l l u i t a s i n d i c a l a la f o r ­
m a c i ó d 'un p a r t i t de classe, q u e ' l l l i b a r a -
JUme n o po t e v i t a r p o r t a n t a J o n h B u m 
al s í d e l m l n i & t e r l dea G a m p b e l i · B a n n a r -

T»en t t to l ' i d e a l s o d M i s t a . L a moBld dea' 
T a i l l a n t , H i i o i a d n p e r v u J a u r ò s , d b t i n g u ú 
Ja . i c t o r Í B , p e r 155 vots , oon t r a 96 que 'n 
a o m à la d e n Guesds y au la de l ' H a r v é . 

E n e l r e c e n t C o n g r é e nac iona l f r a n c è s 
de X a n o y , les sessions d e l qua l t i n g u e r e n 
efecte d e l 1U a l 15 d'agost co r r en t , se re­
p r o d u í e l deba t y les I r e s moc ions f o r e n 
n o v a m e n t p r e s o u t a d o a . H e r v ó , ve ten t que 
a l t r a vegada's queda r i a en Í n f i m a m i n o ­
r i a , v o t à , e l l y els sous amios , la m o c i ó 
den T a i l l a u t , l a qua l r e u n í 190 vots c o n ­
t ra 10 y 100 à b a t e u c i o n s . 

L a m o c i ó aprovada d i u t e x t u a l m e n t : 
• Kl C o n g r é s onaarma noTamont •!• aaorda del* 

Ci'ngrcsog imemr.olonala autariora: 
Pr imor . Pera i'aooló oontra '1 mlIItarUme y 

l'imporiallsaie, que no B<3n alrra coaa que l'arma-
•>.%• n. <••. de l'Eatit pera n ian l»n ir 1« c l· in» 

fflbreraaola'l j6n «oonòmlo y polltio de U olaaM 
espitalteu. 

Segon, l'oro reeordar* la olaaao obrera de loU 

Qan rrn i i o r r m tro pot mentwar l ' índopenden-
eia d'una nao ió estrangera aenae atentar oontra 
aquesta naoió , eontra la i s r a classe obrera y oon­
tra la olasie obrera internaelonal; 

Que la naoió y la sevn cljate obrera uaBasoades 
tenen el derer i tupsriús du oonservar la l lur lu 
drpandeacla y ia l lur autonomia oontra aqueix 
atental y f l dret dt cotup: .r ub el concurs de la 
c luse obrera du tots els pafaoa; 

Que la po l í t i ca antlmll l tarUia y Onloament de-
Fensira del partit soc ia l í i ta l i Diana perseguir el 
desarmament militar de la burgesia per medi de 
supreíisló d e l » eii'rolts permaneni* y Itomamenl 
de la o lax so obrera per medi de l'armameui gene­
ral doi poble .» 

Aquoeta m o c i ó es la presentada pe r la 
m a i o r i a dols do legaU francesos a l Con­
g r é s I n t o r n a o i o n a l de S t u t t g a r t y la que 
m o t i v à la d i s c u s s i ó ressoaanta que ha po­
sat de mani fes t la d i v e r g è n c i a d ' op in ions 
entro ' l s social is tes franoesos y els ale­
manys , aquests da r re r s pa t r io t e s g e r m à ­
n ics en to ta regla . 

El gran flebal 

A c o n t i n u a c i ó e z t r aa t em les a f i rma­
c ions oapda l t de l debat. 

man. A la F m l t n d i a , el d r e t do su f rag i os B 8 b e l ^ e o l a n que las idees d ' H e r v é no 
r e g o n e g u t a la d ó n a . A l À u s t r i a ois s ò c i a - s6n n0Ve9. Aquestes idoes t ende ixen a 
ttaies ob tenen r e s p l e n d i t t r i o m f d e l su- p r 0 Y a r q u e les nao iona l l t a t s sdn oosas I n -
f r a g l un ive r sa l . No cregueu pas que 1 d i f e r o u t w _0 obstanti les ni lo iol ,a i i ta t8 
o a r t l t a lemany hag i s igu t aixafat d e s p r é s ^ Í ^ Í X ^ 
Ço los darreres « J e e c i o n s i e g i s l a t i \ M. A i - , _ A q u í t e n i u — d i u B e b e l — l ' I m p e r i aus-
j a f a t aquest p a r t i t quo d e s p r é s de l ' a í ^ ; t r lao, o n t cada p o b l e r e i v i n d i c a la seva I P ro l e t e r i a t d » 1018 e l í Pa»80»-
r o n t desfeta é i e o l o r a J , (en 1». 9 u « j p e r d é ; nao l^nol , fa t A A l a m a n y i i l a Bav le ra y I ï " 0 3 

• i b l o . P e r ò s à p i g u e n b é que m e n t r e s vos­
a l t r e s us a i x o p l u g a r e u sota ' l p o n ó de l 
k à i s e r , p o d r e u m o l t b é anar a r a u r e sota 
l a f ú r i a dels nos t r e s pobles i n s u r r e c c i ó -
nats, en els qua l s o n e j a r à la bandera 
ro ja !— 

T r o o l e t , belga, o b r e r a n t i m i l i t a r i s t a , 
d i u que L i e r v ó n o r e p u d i a d e l t o t e l pa­
t r i o t i s m e , per quan t pa r l a s o v i n t dels Es­
tats Un i t s d 'Eu ropa . 

L ' Idea he rvo i s t a — a f i r m a — p r o c e d e i x 
en el fons d 'un m e d i b u r g è s , e l de ls pro-
p r i e t a r i s de l ' Y o n n e ; n o p r o c e d e i x pas 
de l ' idea p r o l e t à r i a . Y e l p r o l e t a r i a t s'ata-
lo iu m é s de la q ü e s t i ó de la p r o p r i e t a t 
quo de la de la g u e r r a . S u p r i m i r l a guer­
ra es t a m b é ' l fl de m o l t a burgosos ; no os 
oap idea avousada. H o r v é m a t e i x n o esik 
l l i u r a de t o t p a t r i o t i e m e ' í Ja v e i e u com 
o n so l m o t do B e b e l l i ha f o t e v o c a r or-

Ei l l oaameu t l a t r a d i c i ó r e v o l u c i o n a r i a 
anceaa. 
D e s p r é s pa r l a de la vaga m i l i t a r . Fa 

n o t a r els retocs quo H e r v ó va f e n t a la 
seva tesi . Do rese rva on rese rva , a c a b a r à 
u n d i n pe r posarse a l ' e x t i e m a d r e t a del 
p a r t i t . 

—No es pas u n m a l l l o c , d i u J a u r è s . 
— P e r ò l l a v o r s — c o n t i n u a T r o o l e t — a l ­

tres H o r v é s v i n d r a n y t o r n a r a n a oomen-
sar. A d m e t e m , n o obstant , q u e ' l seu sis­
t e m a t r i o m f i . E l p a í s m é s soc ia l i s t a ne 
s e r à la v í c t i m a . C a l posarnos en l a r ea l i ­
tat. 

Acaba des i t j an t que l 'esmena a la p ro ­
p o s i c i ó V a i l l u n t p e r m e t i a to ts a i vo ta r i a 
y mos t ra l ' u n à n i m a v o l u n t a t d e l a classe 
ob re ra a posar fl a les guer res . 

V a i l l a n t fou o l que p r i m o r p r e n g u é la 
paraula pera defensar la m o c i ó d e Nan-
oy. Es table ix una d i f e r e n c i a en t r e la 
seva tesi y la d l l e r v e , e x p l i c a n t que, si 
la vaga general y l ' i n s u r r a o o i ó estan pre­
vistos en la m o c i ó francesa, n o s ó n o b l i ­
g a t ò r i e s . S ó n sola med i s e x t r e m s . Jo uo 
m 'a t ino e x t r i o t a m o n t a l t ex to de l a meva 
f ó r m u l a . L o que v u l l es que'e respec t i 
l ' esper i t de la m a t e i x a . 

Sense p a r l a r n e t a m e n t en f a v o r de la 
vaga gene ra l en oas de g u e r r a , l ' o r ado r 
es t ima que e s t à a l ' o r d e d e l d i a en el 

Ss e l m e d i 

Uooa, p e r ò aumenta els vots) ha v i s t pu-1 Hosge ostan geiOTe8 de ^ i i u r au tonomia , 
l a r e l n o m b r e dels seus membres uo ^ R ú s s i a en oas d 'una desfeta d e l tzarls-
WtyXJOasOO.OOO? A i x a f a U q u e s t p a r t j t e nie, cada nac iona l i t a t r o p o n d r i a la seva 
t reeoror d e l qua l ha cobrat , durant el pe r sona l i t a t d i s t in ta . Se r ia i n s o p o r t a b l e . 
^ ^ P l ^ 1 ; francesos fossin gove rna t s a la 

ef icàa pera f e r una a g i t a c i ó ú t i l . 
Sota la menaasa de la vaga g e n e r a l , Àus ­
t r i a ha oedi t on la q ü e s t i ó d e l su f r ag i . 

J a u r è s s o s t é m é s e l o q ü o n t m e n t la ma­
te ixa tesi, oxpressantee a i x í : 

L o que j o c o m b a t i a a H e r v é , no es 
Sindicats dels quals compten a o t u a l m e n t : a i emaoya pd r alemanys, y s i d i g u é s s i m ( l ' » o o i ó quo proposa , s i n ó l o que aquesta 
i a 0 0 0 membres? T o t demostra el p r o g r é s l o ooutra i . j ( 0i9 nostres m i l i o n s d ' e lec tors ^ c l ó t é d ' i m p r a o t l o a b l e . Car la v a g a m i ­
da la In to rnac iona l /Aques t a av ia t s e r à oa-18.AIXOCAI.IEN OONTRA J ^ ^ J ^ g j ei8 a i e . : l i t a r y la r e v o l t a s ó n utopies . E n e l seu 
i m s M l d odif loar l 'hermosa obra de la pau, ma votOBSim ia m o o l 6 d ' H e r v é o l a 

'"•HÍV' 6 n 0 P de V a i l l a n t ( m o c i ó de N a n c y ) , a l e n d e m à 
r * f , . r ' , , , • , , . 5 i s e r i em duts ais t r i b u n a l s de l ' I m p e r i y 

Un f o m ^ a b l e / i t n : ; ! . ' c o r o n à la p e r o r a - : empresonat8 L a p r o p a g a n d a d ' H e r v é es 
« t o den Hobel . . . ' u n p e r i l l p e r l a pau i n t o r n a o i o n a l , j a que 

A c o n t i n u a c i ó p a r l à \ a n d e r y e l d e pera el ia a f a b l e l x . f e x è r c l t f r a n e è a . L'estat 
agra i r als a lemanys 1 a c u l l i d a feta als de­
legats social is tes de t o t e l m ó n . 

m a j o r a l e m a n y la segue ix ab s impat ia . 
E l s a l emanys n o v o l e m la guer ra , « o m 

s ó n 
entusiasme per la s o l i d a r i t a t i n t e r n a c i o ­
na l , H e r v é sols v e u una cara d e l p r o b l e ­
ma. Les nac iona l i t a t s , que s e m b l a negar, 
t enen tresors d 'energies q u e ' l p r o l e t a r i a t 
no deu despraoiar , s i n ó a p r o f i t a r . E n 
quant a la m o c i ó de Nancy , n a s q u é de 
l ' expe r iono ia p r o p r i a d e l p r o l e t a r i a t fran­
c è s d o s p r ó s dels e sdeveu imea t s de Fa-

no p o t f e r a l t r a cosa quo r epe t i r lo de 
Z u r i o h , que c o m p r o m e t als manda ta r i s 
soc ia l i s tes a negarse als c r è d i t s m i l i t a r s 
y a r e c l a m a r el desarmament . A d o p t e m 
de n o u aquesta r e s o l u c i ó , si v o l e u . P e r ò 
n o p r o b e m d 'acceptar la r e s o l u c i ó den 
J a u r è s . E l i p roposa que s f o r m i una sub 
c o m i s s i ó pera t r o b a r una nova f o r m u l a 
que d i g u i , en una a l t r a f o r m a , l o que d i u 
la seva m o c i ó . Feu , p e r ò n o l ' accep ta rem 
s i n ó quan n o c o m p r o m e t i a la d e m o c r à ­
cia soc ia l a lemanya.— 

A l 'acabar V o l i ï n a r , els social is tes 
francesos endressaren protes tes a les se­
ves paraules; l a s e s s i ó se t e r m i n à . 

E l d i p u t a t bolga V a n d e r v e l d e se mos­
t r à c o n f o r m e ab la m o c i ó Va i l l an t , y re­
b u t j à les doc t r ines d ' H e r v é . 

— E l C o n g r é s da L n H a l a — d i g u é — e s t à 
donan t p roves d ' i m p o t è n c i a y h ipoc re s i a . 
Cal que ' l C o n g r é s de S t u t t g a r t n o fossi l o 
mate ix .— 

L ' a u s t r í a c A d l e r o o m e n s à deolarantse 
c o n t r a r i da les teor ies herveis tes . 

— L o que haguem de fer en l ' a v e n i r , 
n o es l o p r i n c i p a l , d e c l a r à . L ' a v e n i r ee 
d e s c o n e g u t L o essencial es l o que h e m 
de fe r a v u i en d i a No soo amic de p u u -
tua l i sa r els medis a que h a u r í e m d a c u ­
d i r pera e v i t a r una g u e r r a . A ixò fora i m ­
p ruden t . Sols o o m p r o i n e t r i e m la n o s t r a 
p r o p a g a n d a q u o t i d i a n a , l ' ú n i c a v i a b l e y 
efions. 

Rosa L u x e m b u r g , polonesa, t o t decka-
rantse en absolut a n t i m i l i t a r i s t a , d i u : 

- E l s delegats de les nao ionu l i t a t s ros­
ses anem m é s e n l l à que V a i l l a n t y Jau­
r è s . Nosa l t res es tem disposats a a p r o f i t a r 
les c o n t i n g è n c i e s d 'una gue r ra pera f e r 
la r e v o l u c i ó soc ia l . 

Bebe l , a l r ec t i f i ca r , s o s t i n g u é ois seus 
punts de v is ta . 

—Fer l o que tooa--afegf--a la v e l l a his­
t o r i a de la m o n a r q u i a y de Is R e p ú b l i c a , 
dec d i r v o s que p o d r i a d u b t a r s i ' m d o ­
n é s s i u a e s o u l l i r en t re l a m o n a r q u i a an­
glesa y la R e p ú b l i c a francesa; p e r ò n o 
d u b t a r i a gens entre la R e p ú b l i c a f r ance ­
sa y la m o n a r q u i a a lemanya. . . Jo o p i n o , 
c o m A d l e r , quo la guer ra ' s va fen t cada 
vegada m é s d i f í c i l d i n t r e d e l m u t o l x r è ­
g i m cap i ta l i s ta . L ' A l e m a n y a , que es una 
n a c i ó m i l i t a r i s t a y i n d u s t r i a l , no p o d r i a 
sos ten i r una g u e r r a m i t j a n a m e n t l l a r g a 
sense a r r i b a r a una t e r r i b l e c r i s i de f a m . 
Sie ls burgesos no fan la g u e r r a es p e r q u è 
tenen p o r de les seves conssofienoias. E l 
resu l ta t , que a l g ú espera de la vaga ge­
ne ra l se o o n s e g u i r à p e r la n a t u r a l e v o l u ­
c i ó de les ooses.— 

D e m à acabarem aquesta extensa resse­
nya d e l C o n g r é s de S t u t t g a r t . 

sa, Bl G o v e r n la * . n p » ^ ' ^ ^ ^ ' ^ 
Parlsl-nso. den Zuluaga y .Mur«Ha V e r d s . Pa del ' 
den Rusif lol . 

obres d 'a ixampUment S'hsn c o m o u s a t ^ - ^ - ^ ^ MarBu6. 
de 
rMa . 

aceres 

'DOS o tres botiguers han snat s C§U Ciutat 
a demanar ia so speas ió de les obre^ p . r o no 
han sigut aioeos p e r q u è la reforma's fs a pe 
•tioió de l« major ia dels veïns . 

S'ha celebrat la subasta pera la oonstruo-
cló de clavegueres a la zoaa compresa entre 
els oarrers d Urge l l . OrauTla, plassa de Ca­
talunya y Polsi . 

Ïlpu,.a40,493·81 pessetes; postors, sis; aflju-
dioaiari, Josep A m a r g ó s , per 210.3B2 pe.ee-
tee; rebaixa obtinguda, le . lOl·e i pseestse. 

A Madrid q u e d à deserts. 

El senyor Pu ig y Alfonso a s s i s t i r à en rs-
praeeutHoió de 1 aroalde a la festa que Is es-
l lue jaou de GaeteUiersoi (looea avui a la co­
lònia escolar. 

E l governador c i v i l ha desestimat els ss-
cursos presenlats per Amàl i a Morales, Josn 
Grau y Franoiaoa Vilal ta oontra acords de 
l 'Ajuntament relat ius a lloas de venda dels 
mercats. 

L'aroahle aocidental ha enviat l l ibres de 
1 a rx iu pera premis ds les secoloa de l l n s t l -
tut Obrer Graoleao. 

E l senyor de l · i T ^ ^ ^ S 
Vapor, d l g u é q u e ' l a t l b r e r a v n i . ^ . ' Clafc7 

El senyor 3aurl t o r n à a n i " ! " f 8 a i , í ^ l | 
B.Oflr, r , . ^ : r ar Oient' fondlstos ja 

tes y estan d 
ais periodistes'de •fora " " , '10, l l"g« 'T^ 

Se l l e g í la llista d 'essocl,.;,.,, ·,,1< I 
l'aole, que pugen s quaraat, . i . " "" 'Wjt^ 
g u é la teunly , ooirforaie d,. 1" 7«2' 
Plaza. ue|naiiui J**»^ 

Un cop reatiusaJa la m . i . : . . ^ 

tenen « i W O p e ï ; . ^ ; ^ e n i , . 

Plaza. 
Un cop reauusaOa la maleiv, 

una Comis s ió nomanadura Ue se 

I / A r o a U l a ha manat qus's fassln els prs-
parat lus neces sar i s pera oomensar a pagar 
et p r ò x i m divendres les mensualitats dels 
empleats del Munic ip i , tenint en compte les 
repetides queixes referents a l r e t r à s sn sl 
cobro ds les pagues. 

A la sess ió p r ò x i m a s n l r à un dictamen 
ppeseutant un compte de 1,900 pessetes per 
articles de propaganda en favor de Barcelo­
na, publicats al D n i l y M a i l , de Londres. 

L'arealde ha donat orde de que « n les 
obres d'empedrat que's reallssn s i Psrs lel , 
s'faabi:ltl una zona pera faci l i tar a l trOnsIt 
rodat, d'una amplada suficient pera que pu­
guin c l rouiarhi en ella dos carros. 

Ha sigut negat ol p e r m í s qus's demanava 
para instalar deSuit lvanisnt un kiosko ds 
vsnda de d ia r i s a la ronda de Sant Anton i , 
cantonada a la Riera Alta. 

- J o M O o r d o - d i g u é - s i s t e m p s e n q u e p a c i ü s t e s y ^ ^ M a r r o c . F o u d e s p r é s de lo 
Bebe l y I . iebkueoht oxp iavea en la p r e s ó 
e l c r i m d 'haver pro tes ta t oontra l ' a n e z i ó 
de l 'Alsaota-Lorena a la C o n f e d e r a c i ó 
Garmlmioa, y els c o m p a r o ab ets temps 
actuals, v i c to r io sos pera l ' I n t e rnac iona l . . , 

m i l i t a r . P e r ò , en cas de gue r r a , c o m p l í - ^e Fashoda quan ela delegats de les Tro-
r i e m el nos t re deve r soc ia l i s ta . Ens a e - * ' k s " ^ * l l 0 M s a n g l e s · s v i n g u é r e u , a l a Borsa 
g u e m , doncs , a votar les m o c i o n s d ' í í e r - ! d e l T r e b a l l de P o r í s , a c o n c e r t a r ab ela 
vó y de V a i l l a n t . i ob re r s franoesos sobre ' l s m e d i s d ' ev i t a r 

A q u e s t d i scurs p r o v o c à l ' i n d i g n a c i ó da j a i t a l s p e r i l l s . L o que ' ls s i nd i ca t s france­
sos y anglesos han tau la t i m p r o v i s a r en 
m i t g de la t empes ta , as l o que ara dema­
n e m que L ' In t e rnao lona l c o m b i n i slste-
m À t i c a m e n t . D e m a n e m qvw» a ' emple in oon­
t ra la gue r r a to t s els m e d i s que'V m a t e i x 

o s i g u i la forsa p o l l -
l uo lona r l a . Car no ca l 

b r e r no s 'acontenta ab 
l ' a c c i ó p a r l o m e n t a r i a . No sols v o l o b r a r 
pe r l ' i n l o r v e n o i ó dels seus d iputa ts , s i n ó 
que v o l é s s e r a c t o r d e l sou p r o p r i d ra ­
ma. H o ha slfi-ut ç e r la conquesta del su­
f r a g i u n i v e r s a l . Nosa l t res p roposem que 

j us i dels m a t e i x o s m e d i s pera comba t r e 
1 el m i l i t a r i s m e . O b j e c t e u q u e ' l vo t de la 

m o o i ó de Nanoy f o r a ' l | s enya l de perse-
1 cuoions? S l sols us i n q u i e t a la fo rma . 

pe r d i r que 
v i a causat e s t u p e f a c c i ó . 

— N o ! , — I n t e r r o m p é v i o l e n t a m e n t Gues-
d e . — D i u lo que nosal t res h e m d i t sem-

E l soc ia l i sme na ix a l ' A r g e n t i n a . E l J a p ó \ d i feren t8 delegats franoesos. 
no so lament ha i m p o r t a t canons y mft- _ E 9 e s c a n d a l ó s ! , - d i g u é Lauche , de la 
quines , s i n ó t a m b é «E l c a p i t a l - de K a r l l g ^ j ^ 
B a r x y els estatuts de l ' i n l o r a a o i o n a l . ; — f i a i n d i g n e ' . , - d i g u é B r u o k è r e . 
L ' A f r i o a e s t à a q u í ropre fan tada ^pels ex- _Alxò ea Ua nacionau8me pangerma-

Íl o t o t s d e l s barons de 1 or y | í ) ls d iamants . .digUÓ E m m a n u o l L e v y , d e l Rose. p r o l e t a r i a t ha creat , 

1 s o l no s p o n m s i d a i a u n t la t o r r a on t D e s p r é s H e r v é p r e n g u é ia paraula . Oo- t ioa y l ' a c c i ó r e v o l i 
oneja la bandera ro^a! Veieu lo quo s ha i d i r . j diaoun J e B a M ha- o b l i d a r que l ' o b r e i 
fet desde 1904 a 190<: a q u í t e n i u el t r i o m f 
da l ' A o s t r i a , ia r e c o n c i l i a c i ó francesa, la 
r e v o l u c i ó russa y e l f o r m i d a b l e t r e b a l l 
a lemany . E l s social is tes som una m u l t i t u t 
Immensa; represen tem 10 m i l i o n s d e p ro -
U t a r i s conscients . E l nos t re i dea l s ' e x t é n 
pe r t o t e l m ó n y t o t e l m ó n c o n q u e r i r e m ! 
E l Cap i t a l i sme es ln Guerra , e l Soc ia l i s ­
m e cs la Pau!— 

L a tempesta d ' ap laud iments y aolama-
olons se r e p r o d u í al l i n a l d e l d i s cu r s den 
Vande rve lde . 

Aquests discursos, c o m tots els a l t res 
p ronunc ia t s en e l C o n g r é s , e ren t r a d u ï t s 
a d i fe ren ts i d i o m e s pels congressis tes-
i n t è r p r e t s , ab l ' ob jeo te do que to t s els 
delegats els entonguossia . 

Lo de les bombes 
A t e s t a t acaba t 

Ha s igut antregst al jutge que e n t é n en la 
qües t i ó de les bombes, l'atestat supletori que 
aquests dies se formava ab l'objeote do posar 
en olsr en el Govern c i v i l aignaa punts dub­
tosos que resultaven de les primeres actua-
dona. 

Sembla que l'atestat no té I lmpor t ano i s 
que aquests dies ss I I a t r i b u í s . 

A l t r e d e t i n g u t 
Ahi r declararen davant de l senyor Ibàfiex 

alguns testimonis, entre el ls , l a mestressa de 

Entre'.s captaires reoulli ts abans d 'ahir 
figura un m a t r i m o n i eco, e l qual .té proprie-
tats a Aloolea de Cinca (Aragó). 

Defuncions dels dlss 24, 36 y 26 d'agoet 
ds 1907: 

Josep Cantsrel l , 19 mssos, Carms A b r i l , 
31 anys; Josepa Coroas, 27; Mercè Labrador , 
7 roesua; Maria Ss r là , 11; Carme UU6. 19; 
Rosa Marea, 57; Marts CapuOn; Pere Jor-
dan, 19; Engenl de la Cttsstn, 49; Dolor» Uas-
tellar, 20; Joan F a r r é s , 47; Evangellns Torrs -
l l s , 54; Josn Cnlsl los, 11 mesos; Anton i Pa-

El dijous, s les nou del roait, MDMadf 
e l'Escola Normal Superior de mestiv,^ 

gèé, 64 snys; T r i n i t a t Tu r i ao , aü; Josepa Fre- Questa prov ínc ia , las conferencies p t^M I 
les, els ponenli > \H 

definitiva Is qual queda oonB,!,, ,* C o ^ 
p resen t» de les seafiect» « m i . ix» WJ 

brs de Utmisrs. Cirooi d . i ,';99l«ll 
E q ü o s t r s , l&eUI Assoctaotti \ i U o · ' 1 ^ J " 
R o l a l Club de Rogates. A l l a n J 0 ^ » h 5 l 
Centre de Viatjant», Ofrcol Artl»,? • l 
ve ïns <lel carrer de Ferran V i l v ' Jants 7 B u" 
Ant i c s Guerrers, Unló .Gremla i u u G i O I m ' E 
des y Hsstaiiients, UogateM"dÍI<) lo ' rFÍ 
de luxe y de punt, Oolnia.los T» '* : ' - ikt 
flters y pastissers, Centre d . ' ^ ' '"M 
L I — i I I „ . i i . _ 'OCDír· i ' Honorat, LHgs Industr ia l de £22 b D 
ludue i r ia l C!« . lunya . l ^ n t d.6?'' C«S 
r i s Centro expenedors d . J , ' '« B t f 
ï c ió de la prempsa. Tro» 8 e u c l o „ ; T ^ * ' 
Ferlas y l les tes . . Venedor, d"1 lle C 

s m b u l a n t » , and loa t Jtfeteotoi· « m , f . 
Nsclonal, Junta looi·l de Refom, ^ ' J 
Perruquers y Barboss. ^ 

L s r e u n i ó acal.A a dos quart, A 
un discurs del senyor Peig y i i f 'lot>9 a 
s 'oferí s essor portaveu de IÉ."""'^!)!!!) 
dels gremis al Consistori. "ffse/oi 

' C A M I S E R I A SANS, 
Espeeiatltat en tss O s . n l ^ , ^ 

Se convida a totes 
s'intereseln per i omort^nna e a t S ' ' · 
una manera espeolal al» veín» O.i i . i ' i 
q u l n ^ q u e vegin ab goig la oreaoli 
cols Cstalsna del dlatr lot . quin" I S . * 
se serveixin enviar la «eva mkJSli * 
Faust Cessis y liovó, Amàlia, 88 S J •* 
porta segona, pera poguerlo» oonv·üi,.,"' 
p r é s peraonslment s u u . n i i m c« -
oelsbrarae en la qual se'ls donaràTl' 
dels t reballs rea.iaats en aquell ^ U ^ f 

W s prepar," J corrent dels que's 
dur a terme'l ecsau projecte. 

L'Escola ü n l v e r e í t a r i e , domlc l , !» , ! , , wl 
ta tgedo i A B s o c I s o l ó N s o l c n a i U t a W Í I 
na «Sang Nova. (Oreu Coberta, 
segona porta, Ilcslafranos),' IníògurígíI 

íllstaRoLabfc 
n l s , 1 0 B ^ B | 

prop-v lue ïU dia 2 de setembr», l e i S i * , ! 
dia, a m é s d'un ours nespra! gratuli d F» 
ranto y un altre de llengua oatalana, 

Poden matrlcnlarsa pera «questa olj» 
de nou m a t í a set tarde y de TUII a doiqS 
de dòu del vespre, s l carrer dt l 'AUflti 
botiga, I lostsfranos. * ' ̂  

sas, 69; Marta Rubln , 54; T o m à s S a l m s r ó n . 48;; reK'smenlar l 
Csrme Batlle, 5«; Aracel i QI1, 9 mesos; Nar- : «ón: donys Teresa Polg, donlMEI 
elsa Aisa, 67 anys; Antòn ia Arca, 2; Joaep " y don Aug '18 'Vida l Parera. | 
Ruiz, 4 BMSOB; R a m ó n Pous, 4; Josepa Ortiz, I Les susdites conferencies són pibiiq» 
25 anys; J o a q u i m Crespo, 13 mssos; Dolors | Peró solament poden intervenir en i i fo» 
BoTlra, 52 anys; F l o r e n t í Cruello, 32; Espe- mestres y Iss m e s t r e » de le) a::a 
wnsa Vardo l s t , 39; Joan Magri , 1; Mercè Bs-1 oficial», que temen d r e l a fer coustarli i· 
dal , 1 mes; Teresa Bonet, 50 anys; Josepa Ro-1 •sslstonols nllt raant uns sda especitlifc 
ger, 83; Domingo Pé rez , 14 dies; Maria Banús , 
Bl anys; Rosa Angosta, 10 mesos; Ramon Ma-
r i n , 2; Franrlsca Serra, 76 anys; Maria Cas­
te l lv í , 17 mesos; Jaume R a v e n t ó s , 4; Pi lar 
MagrI , 8; Josepa Clurl l lú , 1; Vicens T o r n é , 
45 anys; Jona Par re l i , 415; l'ranolaoo Caba l lé , 
10 mesos; Florent ina Senooro, 3 anys; Vlosns 
Bonastre, * mesos; Osrme Amigó , 70 anys; 

esbar cada sess ió . 
Acabades les eonf'-renelei, «1 dlnetarbl 

l 'Escola farft 'l resum de les malelxei. 

la casa del carrer den Roca, de que tant »'ha , Joaquim Pascual, 20; Josepa Surrooa, 50; 
par la t en aquest aumarrl, y ademda Vtoena G r e g à r i a Hernando, 34; Bernat Solera, 20; 

— L o que> d i u B e b e l — c o n t i n u a H e r r ó 
—es m o l t i m p o r t a n t a A l e m a n y a , o n t n o 
h i ha cap c o n t r a p è s . L o qne d i u Guesde 
ho es menys p e r q u è f o r m a p a r t do la m i ­
n o r i a francesa. L ' o r i g e n de les idees a n - , 
t i p a t r i ò t i q u e s se r e m o n t a al oomensa- « o n s t i t u i m una sub c o m i s s i ó que t r o b i e l 
men t d e l p r o b l e m a m a r r o q u í . E n aquest 

1 m o m e n t hem p r o c u r a t c r i d a r pera a t rau-
rens l ' a t e n c i ó m o n d i a l . Nosa l t res sabem 

El m\m popular 
E l s sooial ls toa a l emanys o rgan i sa ren 

p e r a ' l d ia de l ' i n a u g u r a o i ó d e l C o n g r é s 
a n g r a n d i ó s m í t i n g a l ' a i r e l l i u r e , a la 
r i b e r a d re ta d e l r i u Neokar, en t r e S t u t t ­
g a r t y Car ls tadt . 

E n m i t g d e l p r a t v e r d s 'a ixecaren sis 
t r i b u n e s pera ' l s o rador s . Les t r i b u n e s es­
t aven endomassados ab draps v e r m e l l s y 
adornamentades ab banderes s ind ica l s y 
o r l f l ames m u l t i c o l o r s . 

M é s de 50,000 persones a c u d i r e n a l 
camp, to t cantant h imnes y l l e n s a u t en­
l a i r e ac lamacions d 'entusiasme. L o s t r o m ­
petes, es t r idents , demanaren s i l e n c i , y 
comensaren els d iscursos . 

E l s oradors s 'expressaren en la p r o p r i a 
par la , y una p i n t o r e s c a v a r i e t a t do l i e u -
guotges se m a n i f e s t à . Jean J a u r ò s o a m b i a 
de sobte 1 franof-s p o r l ' a l emany , y o b t i n ­
g u é una o v a c i ó d e l i r a n t . P a r l a r e u , entre 
m o l t s a l t res , V u i l l a n t y Oaohiu , franoesos; 
V a n d e r v e l d e y Anseele , belgues; Greu -
l i o h , s u í s ; V a u K o h l , TroSs t ra y E n r i q u e ­
ta R o l n n d - H o l s t . holandesos; I l y n d a m , 
augR-s; F e r r i , i t a l i à ; A d l e r , P e r n e r s d a r f e r 

Lvlomeoz , a u s t r í a c s ; P l e o k a n o f y R o n -
inov l to l , russos. 
Acaba t el m í t i n g , l ' immensa gentada , 

f o m a n i f e s t a o i ó o rdenada y i m p o s a n t , 
toruf t B la c i u t a t A l davant h i anava una 
m d s i c a , y els cants, ois hoch! y les acla­
m a c i o n s no pa raven 

La |Derra, el palriotisne y el militarisme 
D e tots els tomes t ractats en el C o n g r é s 

de S t u t t g a r t , e l n i é s in teressant es, sens 
d u b t o , e l r e l a t i u al p a t r i o t i s m e y e l m i l i t a ­
r i s m e , cons ide ra t s e spec i a lmen t desde ' l 
p u n t de v i s t a de la g u e r r a . 

L a p resenc ia d ' H e r v é , e l c è l e b r e e n t i -

Ct r i o t a f r a n c è s , que ha d o n a t n o m a los 
orles herveiahn, feia m é s in te res san t la 

d i s c u s s i ó , en la qua l h i p r e n g u e r e n p a r t pu ta t , u s 'haveu aburgesat . 
les figures m é s e m i n e n t s d e l s o c i a l i s m e { j a r ó p r o b l e m e s 
in te rnac iona l . 

E l s discursos den Uebe l , H e r v é , J au ­
r è s , Vo l l r aa r , Vande rve lde y A d l e r sobre 
•1 susdit tema, han t i n g u t y t i n d r a n en-
•arn un to rnaven enorme. 

: t an t b é c o m B e b e l que les p à t r i e s actuals 
s ó n fets y que h i ha d i f e renc ies secunda­
r ies en t r e les i n s t i t u c i o n s dels d ive r sos 
p a ï s o s . N o obstant , j o us r e c o r d a r é que a 
A m s t e r d a m , vos, B e b e l , ens d i g u e r e n 
que la R e p ú b l i c a no v a l i a l a pena de q u e 
p e r e l l a u u o b r e r se t r e n q u é s e l cap. Es 
una cosa p u e r i l fer d i s t i n c i o n s en t re les 
gue r re s ofensives y les defensives. Los 
meves idees, b a i x la l l u r f o r m a s i m p l i s t a 
y v o l u n t à r i a m e n t o u i r a n c i è r e han t i n g u t 
a Fransa u n è x i t t e m i b l e y j o ' n sento t o t 
e l pes de la seva r e s p o n s a b i l i t a t P e r ò n o 
m é s e l fe t d 'havor les p o g u t p r o p a g a r sen­
se s o r t i r n e ma lamen t es u n r e s u l t a t H e m 
desarmat a l G o v e r n f r a n c è s , pe ra ' l q u i 
una d e c l a r a o i ó de g u e r r a ser ia u n sa l t 
en el b u l d . . . J o ' m b u r l o de la p à t r i a f ran­
cesa c o m de la p à t r i a a l e m a n y a y poso 
an en Clemenoeau a l m a t e i x sac q u e ' l 
k à i s e r . H e m fe t aquesta p ropaganda per­
q u è c r è i e m que vosa l t res v i n d r í e u ab 
nosal t res y 'que a nosal t res ens tocava 
d o n a r l ' exemple , n o m é s fos per la t ra ­
d i c i ó r e v o l u c i o n a r i a quo t e n i m . Vos, B e ­
be l , h a v e u d i t a A m s t e r d a m que l ' e x è r c i t 
p r u s i à ; h a v i a f e t la R e p ú b l i c a francesa y 
nosa l t res l i a g r a i r í e m forsa s i h o h a g u é s 
fe t expressament ; p e r ò n') to t , p e r m e t e u -
me que us r e c o r d i , B e b e l , que no f o u 
l ' e x è r c i t p rus l i t de V a l m y e l que a s s a l t à 
la Bas t i l l a , e l qne fen o l 1830 y e l 1848. 
E r e m massa c à n d i t s s i creurens que 'ns 
s e g u i r i e n y a l n o c r e u r e que t ransfor ­
mess in e l l ema de l ' I n t e r n a c i o n a l : « P r o ­
l e t a r i s de tots els p a ï s o s , un luvos , en 
« P r o l e t a r i s de to ts els p a ï s o s , mateuvos 
els uns als altres.* J o e s t i m o a l p o b l e ale­
many . Desde fa tres d ies que soc a q u í , y 
estic encantat d 'aquests ros t res plens de 
b o n h o m i a als quals sols deo c r i t i c a r una 
cosa: l 'esser massa p a c í f i c s . Vosal t res s o u 
una a d m i r a b l e m à q u i n a de vo ta r , p e r ò no 
t e n i u cap sen t i t r e v o l u c i o n a r i . Sou r e v o -
l u o i o n a r i s m e t a f í s i c s . 

Vos haveu d i t , B e b e l , que ^sl v o t à v e u 
la nos t r a m o c i ó u i empresonar ien . E n 
1870 n o p a r l à v e u alxf. l l e u d e v l u g u t d i -

J o us p l an te 
prec isos . S l e l G o v e r n 

La É j j j francesa 
E n el C o n g r é s nac iona l dels social is tes 

franoesos c e l e b r a t a L imoges l ' any 1906 
se p l a n t e j à 1 debat sobre la p à t r i a , la 
g u e r r a y els e x è r c i t s . Se presentareu tres 
m o c i o n s : la a n t i p a t r i ò t i c a a u l t ransa de 
l ' H e r v é , la p a t r i ò t i c a den Guesde y ia den 
V a i l l a n t . Aquesta d a r r e r a era u n j u s t ter­
m e m i t g en t re los exagereoions d e l 'her -
v a í s m e y el p l a t o n i s m e den Guesde, q u i 
no v o l a c c i ó d i r e c t a c o n t r a ' l m i l i t a r i s m e 
y l» guer ra , y s í sols s u p r i m i r aquest tia-
j e l l de l ' h u m a n i t a t m i t i a n s a n t l a d v t n i -

' f r a n c è s , desarmat pe r nosal tres , i m p l o r é s 
u n a r b i t r a t g e y l ' e s ta t -major a l emany e l 
n e g u é s , q u è f a r í e u ? S l d e s p r é s d 'una v i c ­
t o r i à d e la r e v o l u c i ó russa, l ' e x è r c i t prus­
s i à envafs ia P o l ò n i a , què) fa r í eu? . . . Vosa l ­
t res , a l emanys , aneu massa a r e m o l c d e n 
Bebe l . Quan e l k à i s e r Bebel ha pa r la t , 
t o t h o m d i n mmen. T e n i u una d i s c i p l i n a 
a d m i r a b l e , p e r ò es m m d i s c i p l i n a de 
m o r t s . S i n o son ospaasos de respon-
drens e u è r g i c a m c n f , s i on cas de g u e r r a 
aneu a l ' e scorxador c o m b è s t i e s i ncons ­
cients, l l a v o r s nosal t res h a u r e m t r e b a l l a t 
per la g o c t m é s relrassada.— 

E n V a n d e r v e l d e i n t e r r o m p : 
- P e l r e l ds Prusia! 
H e r v e r e p r è n la parau la : 

V o í a l t r e » para l i seu e l nostre esfora. 
Sou vosal t res als que f e u la gue r r a pos -

m e d i de d i r l o m a t e i x sota una altra f o r ­
ma. P e r ò , es que n o haveu exagerat els 
pe r i l l s ? Kau t s l ty j a ha p r e v i s t que'ls so­
cial is tes a l emanys , s i el cas v i n g u é s , 
s 'oposarien a l ' i n v a s i ó de la P o l ò n i a p e r 
les t ropes de l k à i s e r . Per q u è n o e x t e n -
dre l ' h i p ò t e s i fins a una guer ra franeo-
slemanya?— 

J a u r è s , en aquest moment , es v i g o r o ­
sament a p l a u d i t p e r u n g ran n o m b r e de 
delegats, porf) la s e c c i ó a lemanya rosta 
impassible . 

—Una g u e r r a e u r o p e a , — c o n t i n u à Jau­
r è s , s e rv i r i a p r o b a b l e m e n t de d i s t r a c c i ó 
a les l l u i t e s socials i n t e r i o r s . Ser ia , 
doncs, u n atentat oon t r a ' l socia l isme. Y 
s i nosaltres no f é s s i m res pera I m p e d i r i a , 
ho p e r d r í e m to t , fins l 'honor!— 

Els francesos ac lamaren aquestes pa­
raules, p e i ó ' l s a lemanys restaren freds. 

J a u r è s o o n t i n ú a : 
—Una g u e r r a f o r a u n esclat de bestia­

l i t a t . Nosaltres, que tant soperbament par­
l e m de l f r acàs de ls p a r t i t s radicals bur ­
gesos, no d e v e m p e r m e t r e que el ls p u ­
g u i n p r o c l a m a r e l f r a c à s de r i n t e r n a c i o · 
na l i smo obrer .— 

L i discurs d e n J a u r è s o b t i n g u é , en una 
g ran p n r t dele congressistes, una s a n c i ó 
entusiasta. 

S e g u i d a m e n t V o l l m a r , a lemany, p r e n ­
g u é la paraula , atacant o H o r v é , a q u i n o 
n o m e n à * c o m p a n y » , s i n ó « s e n y o r » . 

— H e r v ó , — d i u V o l l m a r , — h a deolara tque 
els alemanys e ren bona gent. Es c e r t Car 
en pocs al t res paisos s 'hauria escoltat e l 
seu d iscurs ab tanta p a c i è n c i a . E l p a r t i t 
social is ta f r a n c è s n o es responsable de 
les l leugereses d ' H e r v é , p e r ò la m o c i ó 
V a i l l a n t - J a u r è s , a la qual H e r v é s'ha u n i t 
a Nancy , d u u a les mateixes conc lus ions 
que l 'he i ve isme pur . 

No es c e r t que l ' i n t e rnac iona l i sme s i ­
g u i n e c e s s à r i a m e n t an t lnaoiouai i s ta j 
que l ' i n t e r n a c i o n a l i s m e s igu i enemic de 
les p à t r i e s . E n t r e vosal t res n ' h i ha a lguns 
que s ó n d aquest parer . Y mentres H e r ­
v é s i g u i de l v o s t r e p a r t i t sereu respon­
sables de la d o c t r i n a d ' H e r v é . 

E l v e l l L l e b k n e c h t deia que's comba t 
a l M o l o o h ab u n p r o g r a m a y una bona 
o r g a n i s a c i ó , no ab complo t s entre las 
t ropes. J a u r è s y V a i l l a n t han dec la ra t 
que no'ns v o l i e n crear compromisos . Re­
t i r e u , doncs , vos t r a m o c i ó . — 

La m a j o r i a francesa r e s p o n g u é an 
aquesta i n v i t a c i ó ab u n m o r m n l l de r i a ­
lles. V o l l m a r c o n t i n u à : 

—Es n a t u r a l c o m b a t r e al m i l i t a r i s m e 
abans de la ca iguda de l capi ta l i sme, l l u ­
nyana encara. P e r ò fins a q u í , totes les 
p r o p o s i c i o n s sotmeses als congresos p r e ­
cedents n o han d u t ros a la p r ac t i ca . 

L a t à c t i c a que J a u r è s proposa es u t ò ­
p ica , l o m a t e i x que la vaga general .— 

Aquestes paraules desencadenaren una 
n o v a protes ta . P e r ò , iTnmutaMe, V o l l m a r 
c o n t i n u à : 

—Es m o l t h e r m ó s c o m b a t r e l a guer ra . 
P e r ò , se p o t i m p e d i r ? Q u i se'n v e n c a p à s ? 
L a q ü e s t i ó ha s i g u t p l an te j ada en el Con­
g r é s de B r u x e l l e s y t o t a n o v a r e s o l u c i ó 

PI • ra , Oenfa Lena», K a r a ó n T o r r e » y a!tre». 
Sembla que d e s p r é s se verlfloà un rego-

naixement en roda de presos. 
Acabada aquesta d i l i g è n c i a , un dels testi­

monis, el Vicens Piera, que ja havia declarat 
dissabte, ha s igu t cr idat altra volts a l des­
patx del jutge y segurament se l'ha declarat 
detingut, doncs a l sor t i r l 'han tancat en u n 
dels calabossos, ont ha quedat Incomunica t 

Segons rumors, h i ha Indicis pera creure 
que'l detingut era un dels qne ab en R u l l 
corr ien fra>icacbelas a la oasa del carrer den 
Rooa. 

INFORMACIÓ 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . - A do." q u a r t s do cinc 
de la t a rde : Sessió de p r imera convoca tò r i a a 
l 'Ajuntament . 

El nostre amic, l ' I lustrat escriptor roureno, 
don Miquel Ventura y Balaflè, s ' e m b a r c à a l i l r 
cap a Ithaoa (E. U. A.), ont p e n d r à possess ió 
d'uns c à t e d r a de Filosofia ds l l e n g ü e s r o m à ­
niques de l ' Important centra d'ensenyansa 
C o m e l l U n i a e r s à y . Ei senyor Ventura se pro­
posa a d e m é s donar a conè ixe r en aquells 
l lunyans pa ï sos la nostra parla y ls nostra 
l i tera tura , ab lo qusl fóra de Catalunya, tam­
b é t r e b a l i a r à per ella. 

Fel ic i tem al dist ingit professor ds Filoso­
fia y II fem present el nostre amical comiat. 

Sant del dia: Sant Josep de Oalsaans, fun­
dador y la T r a n s v e r b e r a c i ó de Santa Teress 
de J e s ú s . — Sant de d e m à : Sant Agustí , bisbe, 
doctor y fund. y Sant H e r m s t e » , mr. 

L'espeolallata or topòdlo aenyor Vives, 
par t ic ipa a sa nombrosa clientela que, per 
m i l l o r a del looal, lia traslladat son despatx 
ds l carrer de l 'Unió, n ú m e r o 17, entresol, a la 
r ambla del Centre, n ú m e r o 12, pr inc ipa l , ont 
ha montat un gabinet a l 'al tora dels mi l l o r s 
de l 'extranger, pera'l tractament de les hèr­
nies (troncadures) Rns a sa completa c u r a c i ó . 
Horoe: de nou a dotze y de tres a set. D iu -
mengea y dies festius, de nou a dotze. 

Maria Rafael, 9 meso»; Pau Serrano, 60 any»; 
Rosa Janer, 27; Narof» B a g n a à , 62; Josep Bs-
eo.Is, 39; Vloen t Jalme, I I mesos; Bonaven­
tura Kllguel , 11 anys; Mònica Gabriel , 50; 
Agus t ina Creoes, 70; Paula Buílol, 76; Anton i 
J o v ó , 07. Josepa Sarget, 70; Servand FernBn-
dez, 72; Caterina Torres, 35; J u l i Miguel , 23; 
Pers Olinoros. 11 anys —Totsl : 69. 

Nsls: 23 nois y 57 noies. 
Osetaments: 8. 

Vida mimiolpal 
Havent quedat aprovat so Consistori el 

projecte d'alxamplls del carrer de Crayvln-
kel , de Sant Oervasl, s e r à exposat al p ú b l i c 
durant v in t dius, p e r q u è puguin presentar 
les reclamacions degudes les persones inte­
ressa d os. 

Igualment seran exposats pera'ls mateixos 
efnetes: el de p e r l l o n g a o i ó del carrer del Pro­
g r é s fins sl carrer Major d'Horta, el de rsetl-
flcaoió dels carrers de la Cequia de P r i m de 
Sant Andreu y el de novea alineacions y s l -
xsmpl i s dal carrer ds la Riera Alta . 

Sn trobon dipositats a la Majordomia mu­
nicipal y s'entregaran a qu i acrediti esseroe 
amo, el» s s g ü e r t a objootes: 

Un pare l l d'espardenyes, una quantitat en 
me tà i i c y uns l l ibreta ds ls Csixa d'EslsIvls. 

Havent rebut l 'Aronld la noticia de que la 
Assoc iac ió de la prempsa de L i g n r l a ( i ta l ià ) 
se proposa visitar is nostra ciutat, el senyor 
Bastardes bs manifestat al president de la 
mateixa que l 'Ajuntament s 'hom-Brà ab ta l 
vlsl ts . 

L e x p e d i c i ó la formaran 30 periodistes y 
a r r i b a r à ' l 19 de setembre. 

En vista de les queixes d'alguns obrers 
carreters ds les brigades, el senyor Bastar­
des ha conferenciat ab el eon tne t l t t s de car­
ro» que era l 'únlo que no donava'l r s l d au-
ment. 

El contractista bs explicat els molins que 
tenia pera obrar a ix í , p e r ò ab tot bs ofer t au-
mentar ab una pesseta ! setmanal. 

E l minis t re d ' i n s t ruos tó púb l i ca hs m-ono-

* -Mútua General de Segurs» (Rambla 
de Oataiunya, 82). Nova forma mutualista pe­
ra accidents del t rebal l . 

De la Diputació 
L s Comiss ió provincia l ha despatxat els 

s egüen t» assumptes de la Secc ió de Foment: 
Recurs d'alsada da A. Josep S a m s ó oontra 

un acord de l 'Ajuntament d'aquesta capital 
referent a l 'apuntalament de la oasa n ú m . 14 
del carrer de Is L l ib re le r i a . 

í d e m de don Pere Maria Pioabia contra un 
acord de l 'Ajuntament de Barcelona negant-
l i p e r m í s pera instalar una coberta de erls-
tal s a ta faixada d'una botiga. 

R e c l a m a c i ó de don Josep Has y altres 
ve ïns de Oastellgall pera que s'ordeni a don 
Ànge l Ferrer la repos ic ió d'un antic c a m í 
existent en aquell terme munic ipa l . 

Expedient i n s t ru ï t en mèr i t s de diverses 
reolsmaclons formulades per donys Oorms 
Llobet contra la Companyia del f e r roca r r i l 
d 'Olvan a Guardiola. 

R e o l a m e e l ó d'on cert l í toat de c à r r e g u e s re­
latives a una finca de don Josep Pons y Fort , 
del terme de Sant Andreu de Llavaneres, que 
ha d'oxproplarse pera la carretera de Corne­
l là a Fogàs . 

Nomenament d'un senyor diputat pers as­
sist ir s la subnsta de les obres de reotif toacló 
y m i l ora del c a m í de l ' as tsc ió de Piera a 
Hostalets de Pierola. 

La Comiss ió nomenada pera dictaminar 
sobre les condlo ion» que reuneixen les i l n -
ques ofertes pera Granja Experimental , v is i ­
t a r à d e m à , dlmars, a les quatre de la tarde, 
la de Santa Coloma de Graraanet. 

Acció ecoaómioa 
Anit , baix la prealdenoia dsl senyor Puig y 

Alfonso, t i n g u é lloo sl Saló de Cent la reu­
n i ó convocada per l 'Unió Gremia l , pers acor­
dar on ella la conven iènc ia o no c o n v e n i è n ­
cia de celebrar festes populars en un dels 
mesos vinents. 

En el p ú b l i c bl han 10 persones al oomen-
sarse la sessió, d e s p r é s aumenten y ar r iben 
fins a 28. 

Ab breus paraules del president saludant, 
als reunits o o m e n s à Is r e u n i ó . 

Seguidament el senyor Plaza, expl icà 'Is 
motius de la mateixa. 

E l senyor Martí , en nom del Gremi ds fon-
dietes, exp l i cà lo que ha sofert aquest esta­
ment en les oironmstanoiss a n o r m a l » per què 
ha atravessat Barcelona. 

Senya là la c o n v e n i è n c i a de qus's celebrin 
festes pers aixecar l'esperit púb l i c . 

En nom dols obrers de la Maquinista Ter­
restre y Mar í t ima , pa r là ' l ssnyor Martí , el 

Ïasl t a m b é enoora là la necessitat de celebrar 
Mtes. 
E l senyor Saurl , en c s i t e l l à , p a r l à en nom 

de ls F e d e r a c i ó de fondlstes d'Espanya, re­
petint les manifestacions, dels oradors ante­
rior». 

Seguidament parlaren altres^senyors advo-
gsnt tot» psr la necessitat ds oslabrar festes 
populars. 

Èl senyor P l a u d e m a n à que's so spengués 
un» moments Is r e u n i ó pera que'ls assistents 
a ella se posessin d'acord respecte les perso­
nes que t ingu in de formar Is Comis s ió orga-
nisadora de iea festes. 

El representant dels venedors dsls mer­
cat» de Barcelona t a m b é i n t e r v i n g u é en el 
debat pera demanar que's puntusl ls l quin 
spot t i n d r à de l 'Ajuntament la Comiss ió que 
se nomeni. 

Pa r l à , eonteslsntli, s l senyor Besora, re­
presentant dels barbers. 

El senyor Plsya t a m b é d o n à explicacions 
opt lmlsle* 

£ ! dissabte passat, el presldeut, elimoitl 
y sl seoretarl d e i e s C o l ò n i e s escolM k l 
l 'Ajuntament, praofloaron una vl&lia d'isl 
peooló a la eolonia de Llinàs, ucompmal 

| ds don Ramon Monegal , delegat del ifaolcl 
' en ta susdita c o l ò n i a . 
' Els • x p a · l l c l o n · r l s foren nbuliper-J/m-] 
, t a m e n t y uroi lde , per muliltw. ««Vr^..» 

y pels nena de la oo'.onla. 
1 D e s p r í s ile Ics s a l u i a t l o n s d e l c i s , l i M Í | 
tiva's d l i i g f a l l i o s t u i g o de la ooloú^oglèl 

• r e g i d o r s se convencoren de lo bon i 
' estan ela nois. Seguidament se trasMluil 
i tots a oasa de don D a m i à Mateu. Ia»nja| 
ge rmana del qual teuamaLlempnUUhoN 
de la ens i, obseqannt als nois sb iml 

E n la mntolxa cnsa dels senyoriMaM,! 
escolars foren re t ra ta t» pul r'e^lilor w M 
Rovira , després de lo qua l ela aenjoaMl 
C o m i s s i ó , a c o m p a n y a t » del mutelx SíDJll 
Muimgel, se traslladuren a Vilssser 8brta[ 
nu vi. del senyor Mateu. 

E n aquesta pob lac ió a'lns|>ecoioD2r««li 
bé !•» rssidenries dels nois de Is aidj 
sort nt de la visito complseculs per lai 
clou» y obsequi» de que foren objeeí* 
com de les bones condicions en que WM^ 
les c o l ò n i e s . 

E l d i jous t i n d r à l loo Is reglamenlarlirijj 
n ió de delegats de l ' A s s o c i a c i ó ProtMWJ 
l'Ensenyanea C a t a l a n a , en el lloo | J , * ' ^ 
y ^ e Is h i f a r à entrega de I» elfe's =ír;: 
posta s que edita ia mateixa enlital. 

flaeslions 
E u la d a r r e r a sess ió de la JmiU lo«' | | 

Reformes soc ia ls va acordarse ^ ' £ 1 
rats de la renunoin de la preslileucUJW» 

1 senyor Zurdo Civ íre i I ' l ds que tenia 1 senyar . $ 
nomounmeut del senyor F e i l » penq* 
reg. , 

Demsner s l 'Aroaldls dalos retir» 
preus dols salaris dels obrers. 

Remetre a l ' Ins t i tu t tres InlerrogíWJ,! 
bre vsgues y al Jutjat de ls Biroeio 
bre una Inspecció d 'un» fàbrio». 

Se d o n à compte do tes ' ' " ' " V ' iïw·l 
fe l fs y flxar daU s l proprlelsrl i ̂  j , ^ 
pera que eoloqul sparells preTí»" 
dents del t rebal l . 

Ronlisar algunes i n s p e c d o i i · · ..a,,,!!*! 
Demanar « l ' Inel i tut que'l» f,/'uuoüll 

naixement pers entrar als '̂ ob1,',,̂ r l̂lJl», 
noies, so fa»«lu en paper de p " ^ 
ment. , , i w * 

A r x i v a r el reglament iii'9rlw 
b r i ca. « Jonr11 ^ u l 

Demanar al governador - . c i i ï ' 1 * " ! 
s e s s i ó del oà r rog a un vocsio"" 
Junta provincia l y que's po1"" rj ̂  1» 1 
penyores Imposades per ln'r*l,f' (ibril"* 
de t rebal l de nois y dòoes en 

— JÍS3* ' 
Se ns prega la publ icac ió da 

ratl les: c i i . lar i ' · 'Lrf i 
•E l Co i sd l l d i rec t iu de «JH'0*'J 

a c o r d à en la sova darrers se»» 
les comissions que reprès»"'» ad,I 
pe r iòd i c» adher i t» a Is • í "1"?" nír d' 
tat y Jus t í c i a a favor del 
d - o p l n i ó . a una r e u n i ó qu» unu l5 r r f j l 
passat, a dos qua r t» de d«iiJ!0. JT, 
í o n d o m i c i l i social, MenJI**^1'acC|ó ««* 
pera veure d'encaminsr 
y efloà» sn aquella oampanj'-

TrilmnajsX 
B í o r al**] 

L a c a u s a o o n t r ^ . nrlroer89 
A h i r al mat í t i ngué lloo 18 co 
j u d i c i ora l de »s c " 1 ^ , / A n v o r «ot^ 
« p l t à de la guarda oivU se"*0 „ 
la t robal la de does bornoe» 
ds Vs l l v ld r e r s . Sflia «JS, 

Per l'insuflolenola de j a nomb ^ 5 
de vagnolone pers confen'r ^h(lt)iiltà 1 
tada qu« ass is t í a ta v 8" ' . p o r t e » . ^ 
p r imera de lo c r l m m a U " P „ A o f 
i ' o b r i r e n s l púb l i c a dos ^ ls,rati ' 
posaven e l t r ibuna l ' "veU» '0 'M 
felves, presrdent, ^ . L ] «I ti»;B; 
.entaven al m l n l . t e r l P"^ ;0ni, 1'»^ 
senyor Navarro y s la 
nyor Gonxàlez Vl lar t . georeiarl ' /V^ 

L l e g i d e . pel r ^ V ^ ^ m a r l . psls a p u n t a c í o n s del sumar . ^ c j > 
fet d'.utes. prou « ^ f ? ' , a n s d» 
«1 detal lem, y les o c n s l ^ 1 d , ipn-
p a » s à . » e g « l . . n n ^ 
oomensant, com de ••""» 
tes el flssal 

„: 1,6· qusi 
iï!,s1iie»i n 
' • I f i f c l i o i 
' P · lpoo I 
u«»la. 

feu. 
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llei» 

tM r e spongué ' l proceisat d l r i » Jo-

P0* . J « r r · i « üe V t n j 1902 y oomonsi-
lioa» " . ,gf,3 que s a · s e s r o t l l a r · n els 
in·D AfVffí que " Tarragona no va ba-
f ^ ^ n l e r v e n i r eu r o . e n feta l e n o r U l o s y 
, · r igoava»"0^1,6 u"a oomlas ió especial 
iu,e En la i r e de I» a o » e r n a o l 6 , pora anar a 

J · ^ l d V u i l e:« flles do la oo roaao ió del 

->iiBà « e o n t l a n a d ó oom va conè ixe r nu 
*í£ .n Biua y l ' I (procMsat o o « el l «n 

|D • E a t f l i a , r · r * Oeolarat on roboIdU), les 
^ " f ^ o n s moraHi « a q n o s t y les seves reia-

- _ tfigní qtfe a 

Ha 

darrers de do 
i '^.i'íin^Z, eu Riba' l i e t a r l g u é inara dar-

confidència gtou. 
"jïn B">» 

Vi l laf ianca, Vioens Vida l , Eiiaa Sulirez, I vo^ 
S o n » . Uain j n León y A l (ous PaMU*!; «1 de 
l 'Au í loncla , a Anton Oran Esthirte, y el fle 
Tarrasa, a Jauma Oi lo l l y Dnlce. 

Llelres y Aris 

ma d igué—a/og l—quo sabia quu 
umtm bombos, per* na 'm deia ret 

l*»"" . - m i » , ni noirt.. 
min 

nl com, ni qn-vn, nl noirt.-
en Wora lw lolegrann al • i MtOreS « n l ' i o r · i r » . o i o g i a i . a n i i n n n s -

u l t G o - o r n a c i ó d'aquell lempa, senyor B*«í doaani ' i compto de ta c o n ü d e a o i a y 
P ^ n i n l l l 50^ peaeoies i)ei a pagar al oonfl-
l"". n slflul e» «Jüa. E U e ^ o r M . r e l 11 en-
C u immedlatemeirt 1' esmentada quantitat 
tMf , II deia en un telt-grama de resposta «1 

que no .loi>gu6a onp « n e r eenae oslar 
oSflnnada 18 verllBt oonfiJonoia, puix 

. - „ . 4 Vallvldrera de In b o m b i s . 
T l fiscal H feu «c la r q u o ' l « a t e i x Ri 

f declarat contra a l l , pe r» en àlornl 
Kiba ha­

cs res-
Bii íUnín 1 àouaaol>5 formulada 

st-n confident a bavor sigut 
i „ (itial afogt que doaprés , 

los a la prosó . 

Dissabio prop pasaat ra tenir l l o o « n «1 Fo 
ment •Autonomi·ta Català uua festa que va 
resultar simp&tlca per son ca ràc t e r fami­
liar. 

Després d'unes quantes projeccions l l u m i ­
noses, un clar g r a m ò f o n doixA oi r axquUi-
dee peases d 'òpera y les aardanaa més oala-
brades qae's conelsen, laa qoala foren pun­
teja les ab VBfdadnr entusiasma per la nom­
brosa concur rènc ia que MSIBI ! a la festa. 

dec 
ngaé q j * 

.ontra Wj P» 

SSSSlXü». a ft V ^ , ^ va retracta 
U U aeva prltnara deo la rao ló . y HgenoIlauUo 
t v . u l d'eU. Jl u deioaBà p e r d ó . 

també que dlwuéb an en Wquel Serra 
U c l p r o p o r c i u n í * bembea. slno q-m 1 d.-
l l l m » ver w n c«r*ot«r de po l ic ia judic ia l , 
[ÜBdués'a .I.M, t r . l . quo e l l , en Morales sabia 
,»r una conlMonch» quo, havien a t í l b a t ab 
l i bombss do aaragosan -Es a d l r - a f e g í -
IO B tractava i n é í qae d un servei que vaig 
'"oomanar an en Serra, y qne si h a g u é s re-

Ual verliat la oonlldenCia y haguoaslm po-
u trobar a^» ÚM ̂ 0OiA 6US baurlu benefl-
t t ca nostra carrers a lots dos . . 
Iftesnecte a i ucuancio que coatro e l l f u 
Iml·é'en I ranoisoo Cas tanya d ' havor l i oam-
ratduMgiai ia leB, una de vidre de color 

iroíi de les qao H'usafon a primors <tel algle 
atiúl y una altra do ferro, d'un pes do qua-
e kllos, «flnnft •««•»' veritat la compra da 
i.rimera, q i » va f e r - i l l g u é — j w r traotarse 

, uflob>ew hls iòríc , com t a m b é l i n'havia 
emprat d'a'trua, .ganlvots, olaua, etc, pe rò 
egà en rodó la oomprn do la de quatre 
U M . 
Acabà rjnlpri-ftgBlort. fent en Sloralea ex-

llcaoló de la vida (ton Riba j negant qua 
bans del dia que M Ta a u « r <ab aquest, no 
avia estat m-A a V'al.vidiera. 
A seguit oomonaà la pruva testlflcai, d«c 'a-
iit primer duu Vioens Lapresa, ox qui-fü de | 
l'OÜcla j u d l i a l . . 
,a seva d e c l a r a c i ó no t i ngué g a i r e in terès . 

l iermosu y pa t r iò t ica resul tà la festa que tingué lloo en rbostalAa social de l'Apleo •La 
Recouquosta-, ab motiu de fer eatrega dita 
eul i tnl d'una inagnfftoa y ar t ís t ica llassada 
per sa bandera al l ament Popular de la Sar­
dana. 

Ajudà a fer m é s s impàt ica tal festa la 
nombrosa y distingida raprasen tao ló d s l b e l l 
sexe present a l acto. 

Oberta la aeasió, el aeuyor secretari l legí 
l'aota ont oonsta l'acord inotia de la festa. 

Seguidament el president da l'Aplec, se­
nyor Gon, donà leclura a un bel l parlament 
de ta lu tao ió , agraint a's del Foment son con­
curs por les olossea de sardanes que aetma-
naiment venen donant a l'Aplec, fent a l'en-
semps una patriiitloa defensa de dit ba l l , 
parlament que fou escoltat ab gust y aplau­
dit per la ooiioorrenoia. 

A l co'ocar dit aonyor la llassada • la ban­
dera del Foment, esolafò una delirant ova­
ció que'a oonfonguó ab les severes notes de 
nostre himne nnclonal, que fou escoltat a peu 
dret per tothora. 

Acompanyat al plano pel distingit mestre 
don J u l i Noguéu, ei tenor don Caries Jaude 
nes, cantà l ' .O Parad iso» y una aria da l 'òpe­
ra • T o a c a · , revolantse en amduaa un verda-
der artista y voientse obligat pera apalbagar 
els a pla mil monts a cantar fóra de programa 
ona oansd catalana. 

Llegi ren pa t r iò t iques y herrooses poesies 
els senyora Garriga, Bertran, Balat y Fa i u , 
els quals arrencaren una salva d aplaudi­
ments, a ix í com també ' l jove Zarzuelo que 
rec i t à -E! tamborlnai re ' , d'una manera ma 
gistrul que l i va lgué : ésser ovacionat par la 
soleota conoorrenola. 

El distingit aficionat aenyor Porrlna feu 
ics del ic iós dels concorrents ab el plano exe-
ciitanl trossos selootes com «Els Mestres Can­
taires ;le Nuremberg. , «Dinorah» y altrea 
que obtingueren una pulcre in te rpre tac ió . 

E i senyor Roig, en r ep re sen t ac ió dol Fo­
ment Popular do la Sardana, p ronunc i à un 
be:l parlament fent roasaltar r lmporlancta 
do In aardana, a ix í com t a m b é lo culte de la 
mateixa comparada ab altres balls, acabant 
sn p e r o r a c l ó donant mercès a l 'Aplec per 
l ' imnieroscut present que so'ls feia que'ns 
aorvh 'ò, d igué , d'encoratjament en nostra d i ­
fícil tasca •. 

A l'aoaber el senyor Roig ressonà una llar­
ga y ontuatasta ealva d'aplaudlmenta. 

En nn curt pe rò e loqüen t discurs, el secre-

donya Carme 
>d]udtoa a na 

X I V . 50 pessetes, ofrena de 
Golferlebs, viuda de Masó. S i 
C. P.; Enca rnac ió , 6. baixos. 

X v . 25 pessetes ofrena d'on g r a d e n c 
S'adjudica a na M. B. y V.; Quintana, 21, pis 
primer, Gracia. 

X V I . 20 pessetes, ofrena dol soci en Josep 
Cirera. Desert. 

La quantitat-de !96 poasetes a que ascen­
deix el total impor t dels premis deserts y 
dels no adjudlcata, el Jurat callfleador, de­
gudament autorlsat per l lure donaflors, la 
reparteix en hi següent forma: 45 pessetes al 
treball n ú m . 80, lema: Amor a Pesludl; 35 pea-
sotea al t rebal l núui . 22, loma: Me f a i u 
temps, 35 pessetes al treball núra . 68, lema: 
Mira l l ; no passeloa al treball núra . 65, lama: 
Etern poema; 20 pessates al t rebal l núm. 25, 
lema: Trebal l ; SO pessetes al treball núm. 21. 
lema: Poesia, y 20 pessetes a Na E. O. carrer 
de la Morera, n ú m . 37. segon. Grada . 

Barcelona (Greola), 22 d'agoal de 1907.— 
Josep P u i g jf Cadafa lch , R a i m o n Oast l las , A n ­
t o n i Vi là y P a l m t i , Josep QHard to la , A . I ) * n » -
t r i Dai iyc tns , l í a i n o u P é r e z , B o i i a u e u l u r a Ca-
r u t l a . 

NOTA Dintre de pooa di«s s'nnunoiarà la data 
y lloo «ont t indrà ofeeto'l rapartluient de premis. 

S S s X > e o t e t o 1 o s i 

T K A T I I E l'HIl·lOlPAL. - Temporada d'iailu. — 
Avui, tssaioos eztraordlaariea du oicomalúgraL 
Programa lutereatant. 

T E A T R E T f V O L L — A v a l , tarde, a dos quarts da 

aet, estrnordlnarla seaaló popular, sens a u m e n t de t lngenoies a que pod r i a doua r l l o o la p r o -
prens. >I.» C .fiamoDera·, «La Prueba» y sessió de -
e l B e u i a t ó g r i f . -Hutsea i b eairadi, 60 oéntltna; ea 
t r j d ï ttenursl, 16 cdnttns. Nit, a la* nou, debu: de 
l i not.ble primera ttple LloonorHieve ab la sar­
suela -La Uevoltosa»; programa: «L'smlo de vostès» 
• l · i prnobs. «La RevoUo·a., «La guedeja rublai y 
aesalo de olnemitfigraf. 

Demí, tardo, .La Revoltosa, y olnomalógral. N i l , 
estrena an aquest teatre de .Apaga v vàmonos». 

Plloui, beirellel de Pep Alfontoj .L'amto ée 
vostès., .tx barquiitero., «fil túnel. , «La guedeja 
rubla. y sessió J« elneraatógraf. 

Be deipsix» a Comptidurla. 
T E A T R E NOU.—Fins el 6 de setembre estarí 

tancat par reparaolons. 
Dlssabie, 7 de setembre. Inauguració; debut da 

una Compsnyl» de primer ordre. Véglnsa llistes. 

(iran ïfislrfl M ^ " ' · 1 8 heraioaa '3Por» 
?i i en quatre actes del mestre 

Verdl «L Trovatore», pel tenor Kayar; a un quan 
do dou.—Knirada general, 80 oéntlms. 

Demfl, bonufial y despedlda de l'eminent diva 
Margi·-r.t-. Beliramo. 

Dijous. .Qli ügono tü . , por Haris Qlndloe. 
JJ^- i idr ís , doCm lateresmtUtm de la n^na pro­

digi citaltni Seroeneu Salas. 
Aviat, les òperes «Teaca», «Oarmoa* y «Roberlo 

11 diavolo. y altres. 
SALA MBROÉ.—Gran aoontelxemont; « I J tra­

gèdia P a n n I M n n A · i Pelloola Interessantls-
de V f l a f l maObú ,|ma. S-anlrín progeo-

tant, a xis qna arribin, lots els fets méa Importants 
del Uarroo. 

TBATRR PABELLO SORIANO.-Oran debat de 
.Lcs Aunrt., artistes noves» Espanya: «La Reina 
L u m i n o s a » , ab noua y sorpreadunts treballs; O T I -
clons continues a tota la Companyia de Varletés. 

I N F O R M A C I O N S 
T©l©8:r^fL<2ixi©s y 

M a d r i d , 26, 10 m a t i . 

Concessió d'aigües 

|a notar la seva extmn.vesa de quo s'bagnes-! t a r i de l 'Aplec aenyor Casas Brlz, ra raero là a POHCUKA.—Uoa t e r r i b l e tempestat , 
wrterrat bombea a la tnoutanya y dlguó | la oanoorreucia lu aasiateucla a l'aole, foutho l l amps y trona, ha deBoarregat sobre 

ne t'ospltà ilcsflegnit qi^e e tractava de siniu-; especialment a los xamoaes nenes y dlatla- l oca l i t a t sense causar desgracies, 
kr un aervei. Afegí que notà t a m b é quo les , giilcs dames quo ab sa bermosora alegraven 

• nadurea do loa OOUIIJBB eren fresqiies. i la íoate. 
Tampoc UIIÜUÓ gaire impor t ànc i a la de-j El parlament t o u Interromput dlferentet 

llaraoló de Juan Rnmon Oliver , sargent de j voltes pels aplaudiments. 
i guarda c i v i l nellrat. que en aquell temps; La cobla .Unió Emnordaneaa., contractada 

Ira'l fjoefo dol lloc de S a n i ü . j exp ro fés pera nlial festa, donà com • fi de la 
Expl icàTencot l t re que ra tenir ab una in-1 inatoixa nna aud ic ió do sardanes da lo més 

iiridua (en un dels qums r e g o n e g u é dosprés csoullit de son roperterl , que foren punteja- ju tgos d ' i n s t r u o o i ó , 'basada 
|n en Riba), qne s trobaren ab e l l per la car- des por tota els asslsionta, essent obsequlades o o t t t b i n a o i ó de magis t ra ts . 
Mera de Vajivldrera ' i dia qoe a douíi al T i - i loe senyoretes ab artlsilcs poms de flors, re-

ll igats ab cintes dels colora de nostra barra­
da ensenya. 

Era ja al olarojar el dia quan abandonava 
la coiicarroncla i'Iioslatgo de l'Apieu, portant 
gravat on els cora el dols reoord de tant elm-
patioa y ugra losa vetlla. 

liilwbo l'Apat en honor dal vls president dn 
iRopflblloa ArgeutMa duu Qnirno Costa, 
j dels quals, el inatélx Riba, al veure bai-
| r al doctor Cost* |j<>nt nbe l doctor Andreu 

naíire senyor, se d i r ig í al declarant,pera 
sguntatU Í I I M I dela ttes era ' l aoctor Coata 
faiistets la seva—eegous l i s e m b l à ea e l l -
riosMtl, desapa regué r à p i d a m e n t , 
leabi dient que al tenir coneixement da 

[troballa no sosplf* més que'a tractava de 
i iatent d'atentat fracassat contra la perso-
del senyor Costa, rontra qu i aquells dlea 

bavlen publicat tines fn les claiideslines, y 
no no sospità mal den Morales. 

[Després, per no c o m p a r è i x e r Joan Bru l l , 

La Gaceia p u b l i c a un r e i a l decre t o t o r -
gant a d o n Josep Serra Reouau la oon-
c e s s i ó d ap ro f i t amont d ' a i g ü e s d e l r i u 
Cardoner . 

Cercant al Bouianger 
Els min i s t e r i a l s , no poguen t d e s m e n t i r 

I l ' a c t l t u t d e l senyor P r i m o de R i v e r * r e ­
fe ren t « i s c lans d e l Govern , d i u e n q u e ' l 

| m i n i s t r e ae la Guer ra no fa a l t r a ooaa 
; que c o m p l i r ab e l seu devot- de gene ra l 
espanyol . 

L'anarquisme a Portugal 
BADAJÓZ.—Un v ia tge r p r o v l n e n t de L i s ­

boa d iu que la p o l i c i a d e s c o b r í a l c a r r e r 
Calzada de San A n d r é s uua socie ta t se­
creta nomenada « O b r e r s d e l f u tu r , que 
sostenien c o r r e s p o n d è n c i a p o n n a n e u t ab 
una a s s o e i a o l ó anarquis ta de Baroa lona . 

ab 
ia 

3iarde 
Nomenament de jutges 

E l m i n i s t r e de Gracia y J u s t í c i a t é 
prepara t pera env ia r a Han S e b a s t l à n ona 
extensa c o m b i n a c i ó de nomenamen t s de 

en ia da r r e ra 

G·lò t m d*. 

Dal govern CÍYÍI 
El governador c iv i l m a r x i ahir en el cor­

reu del mat í a Sitges, pera assistir a la fe&ta 
de l 'Arbre, organisa ta en aquella vi la . 

Segons nolioies se l i d i spensà una afeotuo-
sa rebuda, a i x í oom ala altres expedlotonarla 
que anaven en el mateix tren y enlre'ls que 

clarít Vloens O r r i , ngulzll del Jutjat muní- M flguraven els dlputata «enyora •Garriga y 
Ç ? •»? S81™-., . , IMassS, Bertran y Musltu, Carner, Har la l , Sal-
Dlgué qae 1 d U 5 ú e janer va veure a un | valolla, Macià, Hurtado, ZulueU, « l a aenyora I 
clal del cos de la guarda c i v i l y an en ] Sostres y Roig Ventosa, el lenor Vlfiaa. i n l - i 

oiador de l'idea de celebrar aquesta c aaae 
defestes, y ailres distingides persona lltats. 

Ble expedieienaris visitaren «I monument 
al doctor Robert que a'inaugurft divendres 
y d e s p r é s anaren al «Cau Ferrat . . 

A la tarde, a les dues, foren obsequiats ab 
un banquet en el que'a pronunciaren alguns 
tr inquls, encoratjant equeeta classe de festes 
que tant oont r íbce lxen a la cultura pntrla. 

A les qualro se celebra Ia festa de l Arbre , 
atividrera y respect a la r e l ac ió den Mo- ' orgaa|9anlge UDa comit iva aUe roluiia moI t 
les ab oi fet d 'ante», d lgné olerament: crac naiAa , en |a qBB y nguraven algunes car-
te o bé on Morales fou enganyat pel seu rostea moU beil adornades. 
ní,dsnt o b ó fou ell l autor de 1 enterra- A n i t a e «re ia molt poasiblo que'l senyor 
em db les bombes, ' » s " m a « í • con l ln - j adó | Osaorio aplassés son retorn flns al mat i de 

1,5:,8J^Tla, 80 (,oonn.ta1v> ,oaP a darrera • ayui per p0(ïer agaigtir a algunas festes que 
l dol dilema, pe rquè havia sentit d i r molt ] ̂  preparades en aquella v i la . 
istontinent an en Morales quo volia ésser-: 

Iba, que baixaven per Sa r r i à procedents de 
lallvidrera, y al vespre l 'Ol iver II ra oomu-
lloar el seu encontre esmentat, 

I N o recordà s i ' l tinent quo vegó era'l pro-
sesat Morales. 
lLa declaració dc don Antoni Tresaols fou 
t m dubte In més important. 
[Feu, ab el seu popnler modo de parlar el 
«tellA, nna oxteiiFa roasonya dels «tontata 
prorlstes que precediren a la troballa de 

Consell de guerra 
A les v u i t de l d e m a t l f o u c o n d u ï t a 

les presons m i l i t a r s e l gua rda o l v i l que 
a h i r feu oino dispars als o f ic ia l s que es­
taven en e l qua r to de banderes de l quar -
tel de l ca r re r de l Duo d ' A l b a . 

Aquesta t a rde s'espera qne ' is metges 
e x a m i n i n l 'estat de les facul ta ts mentals 
de l guarda. 

D e l d i c t a m e n d e l metge d e p ò n el f a l l o 
de l Conse l l de gue r r a , que do resu l ta r 
que d l s f ru tava d'estat de sa lu t seria de 
nract 

E i Conse l l se c e l e b r a r à d e m à . 
E l processat se nega a p a r l a r y a pon­

dre a l iments . 

lefo do la policia judioial . 
Ua seniaoió que enlre'l p ú b l i c causaren 
M («ranles, tou immensa, y quan tothom 

que en Tressola « 'expl icar ia encara 
I " - * l detensor senyor Gonzàloz V l l a r t ab 
7 ' í i a n t M preguntés I I l e a d i r •que'e po-
J donar y ha donat el cas de que un con-
r",,,·n8a[iy*9 * l que l i encarrega una oo-
M'io, però, afegint, que an e l l no l 'havien 

y a i m a l . , y després explica la vida, 
,l 'P?0,ll '>' '"«i·,den Riba. 
a vista de la vaguetat ab qne quedava la 

iv» coclaradó, e ï president s e n y o r Rlves 
I M . o relar' an»'mant en Tresso'a que 
k . . ^ • . , > oolo<iaoló de les bombes no tenia iwe mòTií q u , g|mular m gerre1. 

•".testimonis Miquí l Serra y Franclaco 
no ooraparegneren, el 

La gunrda c iv i l de Sans junt ab un cabo de 
somaten y un guarda jurat , ha detingut, en 
et terme d'Esplugues, a uu ind iv idu que ha 
confessat haver assaltat una casa ab I Intent 
de robar y haver, 
uns carreters. 

j un t ab altres, atracat a 

staflà 
— r — - o " " - " ' . pr imor per 

i n r i ,0n Parad8r y • ! OastaBA per haver 

[oletn"ntolat· P«l fiscal dos testimonis més, 
Mlnu -0,ep Pou y Kamón, ex Inapector de 

lnd?a„ P " 803"<i <1'ab,r d e c l a r a c i ó de 
fca ' «x Inspector també, 
K b o m b e ? n : f a T ' · n Morales a descobrir 

h Mftn.d0r 4 •"•"boree «enyor Espinosa de. 
l t d · . w « m ^ · í p l , f l A a b t o t · ^ t a l l s el 

« s » . . * A f e 8 í I " » no notà que'l terreny 

•no «« t* m10a,rea d'haver atgut r e r 
l A n ^ 0 ^ 1 8 8 h , anft ™ l l t d l p a l s » . linh1?!gUn,??8.del defensor, cflgué que creia 
fh L T ? hl h*a «onAdents que enganyen 
i v i i K . K 7 q u · "«x» d* »a troballa b l 

u . f2? " " ' Po^ntae en ocmtredtooló ab io 
il «^ "S116 ra»»»»» « preguntes del 

Pnlx Tiavla afirmat que'l terreny era 

'nMn,', q , í ' r U ,l'una " o s p e n g n é la v l i ta 
Ei nr?KH m,,1í' ' d*5* 1aa^,8 d« dèu. ' i "c «ortí molt r 

iques,.^0 l n X * r * 

pr ld . 

satisfet de la vis­
en general, t ingué 

'lenàlTa ^d io i8 '8 - — El jutge d'Inairuooló 
lam/,.j? ,í crlJa 8 un subjeete oonogut per 
C r e í . . . " ' "1 d» Vilafranca del Penadf.s, als 
fcier . t - -n l . ·a l? t d? úonya Rosa Bertran 
íalls ' *ïI°*P,e don Jaime Bertrnn J a n é ; el de 
hots'ri V8"0 '8"0 Alask y Bonet; el dol dls-
llfriv^ ,a. ^fossanee, d'aquesta caplUl , a 

T " • S i Jo""?8 E r - 2 - - V — ' -

•re M J 1 , I I , ^ ^ a , , a ' 8 , 8 : 81 
• d u £ · l l 1 n ; B r o * «1 dé 1' 
^ . e l de l . io t ja , , .io 

i ' ^ le f f ton. Joaepa Enrlque y als hereus 
^ " P Xl ré y J o r d i : el de r i l o sp l t a l . 

>"_ar Fanaieta; e! de iTn ive r s l t a t , a 
"Oest, a don Manuel 

•on Joan Carbonell; 
Ï I in*r i , 7 . ' ' ' " "u · n au»"uel Safles Llobet; el 

^ l riïï'H. l ^ 0 1 ' ' Borri*8 Francesc; el munl-
' "el districte del Sur, a Pere Sevilla; el 

i-u F » . · M 8 , > e ? i · 1 ' , · n o i « 0 o F l « · 8 n · · . Neus 
' M*nol»co Hernandez, Josep Castro, Pau 

L'amo d'una botiga dol carrer del Parla­
ment ha denunciat que un dependent «eo al 
qui confià genrea per valor de 72 pessetes, 
pera queia vengués en la Festa Major de 
Sans, ha desaparesout. 

o o K r o x m s 

ifianíNi pir I ' l i MCÍÍ ( t n McialliU te Gncla 

L 

X T o a r e c H o t » 
P B S U I S AI. T R E B A L L 

196 pessetes, ofrena de don Dominí go 
J. S a n l l · h y , batlle de Barcelona. Nüm. 62, le­
ma: Construcció. Aecèsait primer. Núm. 22, 
lema: Me falta temps. Aooèssil segon, N ú m e r o 
65, lema: Etern poema. 

I I . 76 pessetes, ofrena d Un Catalanista. 
Núra. 7, lemai L'home petit. AccòMlt p r imer . 
Núm. 80, lema: Amor a l 'estudi. Accèssit so-

Son. Núm. 26, »ems: Trebal l . Aeoè·«lt tercer, 
úm. 21, lema: Poesia. 
U I . 60 pessetes, ofrena de don Joan Pi­

joan, regidor de Uaroelona. No «'«djudioa. 
I V . 60 pessetes, ofrena de don Alber t Ru-

«Ifiol, senador del Regne. Núm. 10, lemai 
Maig. Aecèsa i t Nüai . 63, lema: Mira l l . 

V. 60 pessetes, ofrena de don Josep Ara-
lia, vls president del Foment del Trebal l Na-
olonal. No «'adjudica. 

V L 60 pessetes, ofrena de la casa Qtrbau 
germans. Núm. 18, lema: E l treball enalteix 
a l 'home. 

V I I . 40 pessetes, ofrena d'un «Imant de 
aquesta festa. No s adjudlea. 

V I I I . ' 40 pessetes, ofrena de don Joaa Mas 
Bagíi. N ú m . 60, lema: T i p u boer. 

I X . 25 pessetes, ofrena de don Felip Ig le-
sis. Desert. 

X. Un lot do l l ibres dedicat» a l ' indualrla, 
ofrena de don Franoese Puig y Alfonso, t i ­
nent d'arcalde d'aquest districte: Desert. 

X I . 100 pessetes, ofrena d» l 'Assoclaoió 
organiaadora. N ú m . 34. lema: Labor p r ima 
vlrtns, 

X I I . 100 pessete», consignades en ona l l i ­
breta de la Caixa de pensiona pera la velle­
sa, ofrena de don Josep Monegal, president 
de la Cambra de Comera de Barcelona. 8 'ad-
judloa an en P. B. y F., Torrl joa, 20, pla p r i ­
mer, Gracia. 

X I I I . HK) pessetes, ofrena de la r a ó soelal 
Matas y Companyia. S'adjudica a en P. A^ 
3ant Rafel, 4, pis primer, Graola. 

La catàetrofe de Burdeus 
SAÏÍ S E B A S T I X N . — E l s t e legrames robust 

p o l m i n i s t r e d 'Esta t r e l a t i u s a la c a t à s ­
t r o f e f e r r o v i à r i a o c o r r e g u d a a la Unia 
de P a r í s - B u r d e u s , a f i rmeu que entre ' ls 
mor t s a ooaseqdenoia de l s in i s t r e n o h i 
figura cap espanyol . 

El ministeri d'Estat 
E l m i n i s t r e d 'Estat ha despatxat aquest 

m a t i a lguns assumptes de l seu departa­
ment . 

La Vitaliani a San Sebastian 
SAN S E B A S T I A N . — L a no t ab l e companyia 

I ta l i ana de la I t à l i a V i t a l i a n i d o n a r à re­
presentacions en e l Casino els d ies 28,30 
y 31 de l ' ac tua l . 

B n i i 

Consell de ministres 
A les sis de la tarde s'han r e u n i t els m i ­

nistres en Conse l l a casa de l senyor Mau-
ra, haventse gua rda t g r a n reserva sobre 
la c o n v o c a t ò r i a , tant en la p r e s i d è n c i a 
o o m en els d e m é s depar taments ministe­
r i a l s . 

E l m i n i s t r e de la G o v e r p a o i ó , que ja 
aquest m a t í ha ce lebra t una oouferenols 
ab e l senyor Maura, ha t o rna t al d o m i c i l i 
d'aquest a les quatre de la tn rde , y segons 
m a n i f e s t a c i ó seva als repor te r s , sa sego­
na ent revis ta sols tenia pe r ob jec te cam-
b l a r impress ions ab el quefe d e l Go­
v e r n . 

Poe d e s p r é s de l ' a r r ibada d e l senyor 
La C ie rva a casa d e l senyor Maura se sa-
p i g u é que h a v i e n s igut citats to ts els m i ­
nistres. 

E I segon en a r r i b a r f o u e i m i n i s t r e de 
Gracia y J u s t í c i a , qui 's l i m i t à a d i r que ' l 
senyor Maura l i havia manifes ta t aquest 
m a t í que c r i d a r i a als min i s t r e s pera carn-
b i a r impress ions , s i no estava m o l t ocu­
pat el senyor R o d r í g u e z Sampedro . 

D e s p r é s a r r i b a r e n els m i n i s t r e s de la 
Gnerra , I n s t r u c c i ó P ú b l i c a y Mar ina . Tots 
s 'ext ranyaren de veure als repor te rs , per­
q u è c re ien que no t i n d r i e n n o t i c i a de la 
r e u n i ó . 

E l senyor Sampedro d i g u ó qua no's l e -
n i en noves d e l Marroc , quan es indubta­
b le que la r e u n i ó t en ia per ob j ec t e atem- j 
perar la conduc ta d e l G o v e r n a les noves 
de m é s o menys g rave ta t que t en ia de la 
p r o c l a m a c i ó d e l n o u s o l d i . 

Es i n d u b t a b l e qne la r e u n i ó f o u con­
vocada d e s p r é s dels i n f o r m e s rebnts de 
Ban Sebasti&n en una con foren eia que 
t i n g u e r e n el m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó y 
ei d Estat. 

27, l a 3 maUnada. 

C o n f e r e n c i a 

A v a l , abans d e l Consel l , han conferen­
ciat separadament ab e l senyor Maura'ls 
min i s t r e s de ia Gnerra , G o v e r n a e l ó y 
I n s t r u c c i ó p ú b l i o a y a l sub secretar i de 
la P r e s i d è n c i a « e n y o r Or tu f io 

Les Drassanes de Cartagena 
CARTAGENA—Pera eomple t a r ia dota-

«rió d'un creuer han m a r x a t cap a C à d l z 
116 mariners ba ix e l manamen t d 'un o f i -
n k l . 

Han sigut r e t i r a t s de les obres de l 
o reuer -Gatalufla» quasi tots els o b r e r s 
que hi t rebal laven. 

Per aquest m o t i u regna g ran disgust a 
les Dressanes. 

Pera evitar a i x ò y p a r l a r ab el m i n i s t r e 
d e Marina, ha a r r i b a t a M a d r i d una Co­
m i s s i ó . 

El s e c r e t del Consell 
A b el m i s t e r i que sempre r o d e j a tots 

• I s seus aotes e l G o v e r n , s o r t i r e u els m i ­
n is t res de casa el senyor Maura . 

A preguntes dels pe r iod i s tes , els m i ­
n is t res u n à n i m e m e n t eontestaren que 
• ' hav ien r e u n i t pera segui r p a r l a n t d e l 
Marroc, p e r ò sense que cap n o u i n o l d e n t 
ü i a g u é s ob l iga t a r e u n i r i o s , n l haguessin 
t i n g u t que sotmetres a noves d e l i b e r a -
eions, ni haverse pres cap a c o r d que mo­
t i v é s un cambi en l ' a c t l t u t qne fins ara 
venia observant el G o v e r n espanyol . 

I n ú t i l fou l ' empenyo dels per iod is tes 
'de oonsaguir que' ls min i s t res d iguess in 
que lcom sobre 1 Consel l que aoabava de 
oelobrarse. 

Mal e s t i g u é m é s en son pun t «1 que ' ls 
eonsellers ae tanquessin en la m é s i m p e ­
ne t rab le reserva. 

i M é s sincer que sos companys e l m i n i s ­
t r e de Mar ina , m a n i f e s t à que e fec t iva­
m e n t t<n el Consel l s 'havien pres acords , 
p e r ò oom que se l i hav ia e x i g i t secret, no 
p e d l u d i r q u i n s o ren . 

i er sa p a r t e l m i n i s t r e de l a G u e r r a y 
en cont ra de l o que'ns havien d i t a l t res 
min is t res , a f i r m à que ' ls havia r e u n i t e l 
s enyor Maura pera dona l sh i c o m p t e de 
les notes creuades ab el G o v e r n f r a n c è s , 
de la r e l a c i ó enviada pe r Santaola l la eu 
la que expl ica de ta l l adament sa i n t e r v e n ­
c i ó en els successos de Casa-Blanoa y 
Testat de relacions de les tropes a ses or­
des nb els francesos. 

Sembla que en Santaolal la fa adver ­
t è n c i e s al G o v e r n sobre ia s i t u a c i ó crea­
da als 400 soldats espanyols, qu ina si tua­
c i ó , p e r sa i n a c c i ó , p lanyen aquells so l ­
dats. 

E s t à c la r que totes les reserves d e l Go­
ve rn s ó n i n ú t i l s . 

P o d e m assegurar que'ls min i s t res s'o­
cuparan m o l t de t i ngudamen t de les con-

o i a r o a c i ó d e Muley Haf ld . 
Espanya, eu la l l u i t a que s ' a p r o M per-

m a n e i x e r à neu t r a l y no's prominotarik per 
oap dels dos germans, per m é s que segu­
r a m e n t Ab-de l -As iz no s e r à destronat . 

S ' a c o r d à que r « E x t r e n i a d u r a » r e c o r r i 
los costes d e l Mar roc . 

E l m i n i s t r e de Mar ina e x p o s à l o d i f i ­
c u l t ó s qae r e e u l t a r í i pels barcos do p o c 
tonelatge la seva ostada en les costes 
mar roqu ines y s ' a c o r d à o rdenar al «Car-
los V» y al « P r i n c e s a de A s t ú r i e s » que 
e s t i g u i n l lestos pera que p u g n i n m a r x a r 
al J l a r roo tan t av ia t com se'ls h i m a n i y 
pera que quan comensln els t empora ls eu 
aquelles a i g ü e s v a ^ i n a subs t i t u i r als oa-
u o L e r s que a v u i se t robeu a Casa Blanca 
y T à n g e r . 

D ' a l t r e e x t r e m i m p o r t a n t f s s l m s'ocupa­
r e n els min i s t r e s : de 1 o c u p a c i ó per la 
p o l i c i a d 'al t res plaesos oom Laraohe, Mo-
gador , e t c 

Fransa — d i g u é ' l senyor Maura — v o l 
c o m p l i r els acords d 'Algec i ra s , p e r ò ha 
proposa t y e l Consel l a c o r d à que ' l Go­
v e r n espanyol d i r i g e i x i uua nota a l f r an -
eòa demanan t l l l 'aplassament de l ' Instau­
r a c i ó de les re formes fiua qne s 'hagi oen-
segnit una to t a l pao i f l eao ió e la oosta d e l 
M a r r o c pera no f e r i r els sent iments de 
i n d e p e n d è n c i a dels kab i l enys f à c i l m e n t 
exc i tubles j esperant a que's d e c i d e i x i el 
p l e t de l t r o n o a que aspiren actuahneut 
quatre pretendents . 

To t a i x ò ha s igu t objecte de la tasen 
del C o n g r é » que no sabem p e r q u è tó taut 
d ' i u t e r è s en amagar e l Govorn . 

La campanya solidaria 
L o q u e d i u e l s e n y o r S a l m e r o n 

Aquesta n i t hem t i n g u t el gust de par­
l a r ab el senyar S a l m e r ó n . 

Se t roba b é de Batut, p e r ò necessitaria, 
pe r p r e s c r i p c i ó m ò d i c a , anar als banys 
de P i o m b i è r e a , oom l 'any pareat, p e r ò no 
h i va pe r no re ta rda r ia campanya s o l i ­
dar ia . 

Creu que o o m e n a a r à en la segona qa in -
zena de se tembre y espera que p o d r à oo-
municarse d i r ec t amen t o pe r carta ab els 
d iputa t s de So l ida r i t a t , pera que desig­
n in els que han d'anar a G a l í c i a , fixin els 
dies en quo s'ha de roa i l snr y l ' i t i n e r a r i , 
l o que s ' a c o r d a r à de f iu i t i vamen t ab la 
Junta orguuiaadora de S o l i d a r i t a t ga­
l lega . 

E l p r i m e r acte t i nd r i í l l o c a la Corufto, 
o n t ex i s t e ix g ran entusiasme, y d e s p r é s 
v i s i t a r a n algunes altrea poblac ions de 
aquel la r e g i ó , encara no determinades , 
p e r ò que segurament seran F e r r o l , Pon­
tevedra , M o n f o r t e y potser Orense y 
L u g o . 

De totes parts se reben exoi taolons pera 
aquesta propaganda. 

L e x p e d i c i ó a Andalus ia s e r à objecte 
de nous acorda dels d iputa ts so l ida r i s y 

m i 

A l forse de dia , a p a r e g u é Casa-Blanea 
eo >• d e m o r a d e l r u m b o que h a v í e m uree 
y a l l í — t d l r l g í r e e i , fonde jan t a les 7 d e l 
d i a M . 

V a i g v i s i t a r a l comandan t d e l « D o n A l -
v a r o de B a t ó n . J ' U J m a u i í e s t à que t e e í e 
novos d i à r i e s de tots els p u u t i do la cos­
ta, m e d l e n t les eo tnun loae ions enviades 
pels francesos pe r m e d i de la t e l egra f i a 
sense fils. 

Pera assegurerme d a iuesta n o v a a n à ­
r e m al Consulat franc -t aont aus m a n i ­
festaren que ao h i havia uovetat . 

E n vista d ' a l x ò ' l o o m a u d n n t de I «Al va-
ro de Bazén» me m a n i f e s t à que a res ooa-
d u í a un via tge a Mazagan y * Iogador . 

V i s i t à r e m la p o b l a c i ó , oo f i t emp lau t el# 
excos.sos que moros y cri^tans han f e l 
aUh dosdo que oomensa' l b o m b e i g , d e d l -
cautse aquells a c r o m a r y saquejar el 
b a r r i hebreu, que apareix d e s t r u ï t , y 
aquests a la d e s i n i o e l ó de l b a r r i m o r o , 
aon t en alguns o d l ü c l g han fet verdadere 
oxoaaeos ela p r o j e c t i la del • Q a l i l é e . » 

Y oom suposo que t i n d r à V. E. noves 
detal lades pe l comandant del «Bazan* , 
excuso d o n a r l i c o m p t e de quaut he v i s t a 
Casa-Blauaa en les tres hores de perma. 
n é i x e r en terra. 

A la l ' 3 5 va ig de ixa r Casa-Blanca d i r l -
g í n t m e a Rabat o n t v a r e i g fonde ja r a 
las T ' l 5 . 

V a i g v i s i t a r al b a j à q u i havia v i n g u t a 
v ò u r e m a b o r d o . 

L a i m p r e s s i ó es que no's t u r b u r à la 
t r a u q u i l i t a t que tots estan interessats en 
conservar. 

E n els l locs e s t r a t è g i c a de la c i u t a t en 
els Consulata y alguns carrers curta h i ha 
destacaments d'askarls ben armats y pno* 
t ual ment pagats. 

Presentaren ermes a nostre pas. 
F ó r e m despodits pe l b a j à de Rabat, e h 

queies de les Duanes y altres persones 
de c o n s i d e r a c i ó . 

A la rada h l havia fondeja t e l creuer 
« G u e y d o n » , ab e l qua l o a m b i à r e m les v i ­
s i tes de r i g o r . 

Acabada la meva m i s s i ó , v a i g anar a 
C é d i z , aont v a i g fonde ja r el d ia 23 al 
m í t g d i a . 

CSdiz, 24 d'agost de 1 9 0 7 . - E 1 coman­
dant, P i n t a d o . » 

I n c o r p o r a c i ó a l s r eg imen ta 
S'han c i r c u l a t ordes pera que' ls s o l ­

dats pertanotxants als bata l lons da l camp 
de G i b r a l t a r que d i s f ru t en Uioonoia t r i ­
mes t ra l o l i m i t a d a se present in Immed la -

; t amon t a fllea. 
E l s batal lons a que afecten aquestes 

ordes s ó n Catalunya, n ú m . 1, de g u a r n i ­
c i ó a J a é n ; el de Tarifa, n ú m . 5, a San 
Roqno; C iudad R o d r i g o , n ú m . 7, a L o l 
Bafios; Segorbe, n ü m . 12, a Tar i fa ; Ohl -
olorin, n ú m . 47, a Ronda, y Talavera, n d -

; m e r o 18, a Algeoires . 
T a m b é s'ha disposat que aquests bata­

l lons cons t i t ue ix in una br igada a l coman-
t a i vegada's r a a l i s a r à a l ' oc tubre , data en dament del general Buanavis ta y que t i n -
que ' l senyor S a l i u o r ó n t é que anar a Se­
v i l l a pera una vista en aquel la A u d i è n ­
cia. 

Els republicans d ' A s t u T i e s 

g u l n una d o t a c i ó de 80íl plassea oada na 
y 's concen t r i n disposats pera s o r t i r al 
p r i m e r a v í s . 

I g u a l m e n t s'ha o rdena t a C à d i z que es-
O V I E D O . - E U senyors A w à r a t e . M e l - di jposats pera r eb re ordes pera 

quiades Alvarez , Pedrega! y e l d l p a t a t ! ?-n,1,: tt 1 A i r I o a els " g i m a n U d 'A lava j 
p r o v i n c i a l G u e r a r l s' han r e u n i t en e l 
ba lnea r i de les Carol iues , a G i j ó n , para 
t rac ta r de l a s i t u a c i ó de l p a r t i t r e p u b l i c à 

! Pavia. 

en A s t ú r i e s . 
N o trassaren oap pla n i r e c a i g u é oap 

aoo rd . 
Se comenta l ' a r r ibada de l senyor San-

t l l l a n a G i j ó n a t r ibn ln t se al p r o p ò s i t de 
certa empresa e d i t o r i a l d e p u b l i c a r u n 
p e r i ò d i c . 

L'Estat contra'ls Municipis 
Pel m i n i s t e r i do la G o v e r n a c i ó s'ha 

d ic ta t una R. O. d e t e r m l u a n t que' ls reve­
nedors de b i t l l e t s d 'espectacle sols estan 
obl igats . i satisfer a l M u n i c i p i el 25 per 
100 de la c o n t r i b u c i ó i n d u s t r i a l que pa­
g u e n al T re so r y n o ' l c à n o n que venien 
satisfent en concepte d ' o o n p a c i ó de la 
v i a p ú b l i c a c o n t r a ' l qual havien reclamat . 

L 'aroalde 's res is te ix a c o m p l i r la r e i a l 
o rde y meuassa ab fer los vend re eu l o ­
cals tancats. 

n i r i i M i i 

DE MADRID 

Sense n o t i c i e s oficiala 
A n i t d e c l a r à el senyor La Oierva que ' l 

G o v e r n no ha r e b u t nous despatxos de l 
M a r r o c y que d u r a n t les ú l t i m e s 24 ho­
res no 11 havia estat comun ica t o f io l a l -
men t res 'de lo qne aquests dies p reo­
cupa a l Mar roc y a Europa y m é s que a 
n i n g ú al s o l d à Ab-del -Asiz . 

N o v e s de M i z a j a n y Oasa-Blanca 
E l comandant de l « G e n e r a l C o n o h a » ha 

env ia t el s e g ü e n t pa r t al m i n i s t r e de Ma-
r iua : 

«A la una do la mat inada del 10, d e s p r é s 
d 'haver [pres Jel t r a s b o n i de gent y mu-
n io ions que devia o o n d n i r a nostres bar­
cos a Ca· ' a ·Blanca , v a i g de ixar el fonde-
jader a r r i b a n t sens noveta t a Laraohe a 
tres quarts de dotzo. 

S o r t í a r è b r e m abans de fondejar , e l 
c ò n s u l senyor Zngast i , qual f u n c i o n a r i 
me m a n i f e s t à desde u n bon p r i n c i p i que 
h i havia oompleta t r a u q u i l i t a t en ia 
plassa y camp ex te r io r , si b é ' l s à n i m s se 
t robaven atemorisats pels successos de 
Casa-Blanca; p e r ò mi t j ansan t de te rmina­
des precaucions que ' l b a j à hauvia pres, 
imposades pel senyor Zugast l , r e d u ï d e s a 
fer s o r t i r per la n i t als askaris de l s o l d à , 
encomanant la defensa dels v e ï n s a m o ­
ros naturals de la l oca l i t a t y homes de 
conflansa de l o ò n s u l , e l gove rnador t en ia 
y segueix t e n i n t seguretat de que res 
p a s s a r à , en a lgun temps per lo menos, 
sobre t o t «i a Oasa-Blanoa no s ' empi t jo ra 
la s i t u a c i ó . 

Dos dies abans hav ia estat al p o r t e l 
oreuer f r a n c è s « G u e y d o n » , de 9,500 tone-
lados, y e l seu comandant b a i x à a t e r r a 
acompanya t de la m a j o r pa r t dels o f i ­
cials, pera saludar al ba j à y fer al t res v i ­
sites o f ic ia l s . 

M ' i n d i o à ' I senyor Zugas t l que «e r i a con­
venient que fes l o mate ix , oom ho va ig 
prac t i ca r a les quatre de la tarde, con-
vensut de r i m p o s s i b i l l t a l de poder a r r i ­
bar a Rabat aque l l d i a . 

P o r e m rebuts en al ma te ix m o l l pel 
b a j à y els p r i nc ipa l s y por la p o b l a c i ó en 
massa, especialment europeus y hebreus , 
sense que h i faltessin moros. 

E n s d i r i g i r e m a l Consulat, on t f ó r e m 
obsequiats pel o ò n s u l v presentats a la 
eolonia espanyola y a i hebreus, rebent 
mostres de simpatia, que tenen una ox-
p l i o a o i ó racional si's considera la situa-
e l ó p e r q u è atravaasen tots als punts de la 
oosta v el BO haver visitat aauest cort 

oap barco espanyol desde fa m é s de dos 
anys. 

En ol m a t e i x Consulat r e b e r e m la v i s i ­
ta de l o ò n s u l f r a n c è s , que p a g à r e m u n 
x ic d e s p r é s en el consulat de d i ta n a c i ó , 
passant d e s p r é s a l'alcassaba pera salu­
dar a l b a j à , y tant en aquesta fortalesa baixada francesa, que 
com en e l Consula t f r a n c è s f ó r e m atesos 
v obsequiats en fo rma paresouda a c o m 
ho feu e l senyor fZugastL 

So q u e i x à aquest de que Espanya no 
e n v i é s an aquest p o r t baroos de m a j o r 
tonelatge, a "semblansa [dels que envia­
ven els francesos, p e r q u è t a l de te rmina-
o i ó i n f o n d r l a t r a u q u i l i t a t als estadants, 
espec ia lment a la c o l ò n i a espanyola, 
m o l t nombrosa y de conducta exoelent , 
segons e x p r e s s i ó de l o ò n s u l , y sa v i n g u ­
da demos t r a r i a que Espanya no abando­
na als seus s ú b d i t s en c i roumstanoies d i ­
f í c i l s . 

Poc d e s p r é s de saltar a t e r r a v à r e m 
é s s e r visi tats p e l comandant d e l oreuer 
f r à n c i a t G a l i i é e » , que creuava pe r fóra 
ja una hora abans en busca sens dubte de 
fonde ig . 

D i t comandan t me m a n i f e s t à que venia 
r e c o r r e n t la oosta desde Mogador , ha­
ven t tooat a Saffi , Mazagan, Casa-Blanca 
y Rabat, en quins ports , a a x o e p o l ó de 
Casa-Blanca, on t dies abans h i havia ha­
g u t u n comba t de resultats ' funestos pera 
els moros , en e l que sols p r engue ren p a r t 
forse» de Fransa, regnava m o l t a t r a n q u l -
l l t e t 

A les 11*5 v a i g de ixar a L a r a o h e ab e l 
p r o p ò s i t de que se'm fes d i a a Rabat; 
p e r ò a les 4 de la mat inada d e l 20 se tan­
c à ab b o i r a y pera no passarme al Sur 
de l p o r t de l meu d e s t í , v a i g fondejar a 
la oosta a les 8'25, ab l 'esperansa de qne 
s ' ada ra r i a en poques hores. 

P e r ò a i x ò no o c o r r i a y a les 2 de la 
tarde v a i g s o r t i r . 

E n a t e n c i ó a t e n i r no t i c i e s m o l t re­
cents de R a b a t que 'm o o m u n l o à el co­
mandant d e l « Q a l l l é e » v a i g d e o i d t r mar ­
xa r oap a Oasa-Blanoa, j a que l o p r i n c i ­
p a l del m e u o o m è s estava c o m p l e r t a Ra­
bat y la p a r t m é s interessant d e l m e u oo­
m è s v a i g en tendre que ara c o m u n i c a r ab 

I «Bazan> y «Rio de la P l a t a » a l l à fon-
ejats. 

A l g u n h o r i t z ó ' m quedava a la oa lguda 
de la tarde, p e r ò ' s t a n o à a v i a t envolca-
l lantrae en espessa oapa de^boira; a i x í es 
qne l ' ho ra de la recalada v a i g d e c i d i r de 
n o u fonde ja r a l a oosta y m v a i g acostar 
a aquesta t o t l o poss ible . 

l i ' . E x t r e m a d u r a - a l K a r r o o 
S'ha ordena t a l creuer « E x t r e m e d u r a a 

oue m a r x i de l F o r r o l a G à d i z v a g i a Oa«» 
Blanca a subs t i tu i r al - R í o de la P l a t a » 
qne neoossita r e p a r a c i ó . 

F a l t a de n o t i c í M 
E n els centres of ic ia ls encara no tenen 

noves p ropr l e s de l combat desenro t l i a l 
el d ia 23 a Casa-Blanca. 

Tampoo han r e b u t noves oficials res­
pecte de la p r o c l a m a c i ó d e l n o u s o l d à , 
que la con f i rmen tots els in fo rmes p a r t í 
ou lars . 

Aquests i n fo rmes asseguren que ha si­
g u t p roc l ama t a Fez y que en aquesta pe 
b l a c l ó han esclatat greus desordes. 

DE C X D B 
E r - K a i a n l i j M a c - L e a n 

Tclogrames de T à n g e r fan suposar q u i 
ol c a p t i v e n de Mac-Lean t é q u e l c o m d« 
farsa, p u i x aquest cre ia que a i x í f avore i -
x i a a Angla te r ra ; p e r ò desde que s'ha en-
te ra t de la p r o o l a m a o i ó de M u l e i H a l M 
e s t à a t e r ro r i s a t 

T a m b é s'anuncia qne E r -Ra l su l l ba re 
gonegut l ' au to r i t a t de l n o u s o l d à M u l e l 
H a f l d y espera que aquest l i o o n e e d l r l 
u n a l t o à r r e g . 
DE SAN SBBASTlXlf 

H o s p i t a l de sang 
E n d i r e c c i ó a C à d i z , pera embarcar 

ab d i r e c c i ó a T à n g e r , han passat els doc­
tors R o d s o h i l d y Farde, metge de l'era-

van a fundar a iU 
u n hosp i t a l de sang. 

D E TÀKQER 
E l s eapxnyols de T à n g e r 

E i general D r o d e ha aplassat l 'avens d* 
l O k i l o m e t r e s que's proposava efectuar. 

L a c o l ò n i a espanyola de T à n g e r , se 

Pr e s e n t à a l m i n i s t r e d'Espanya, c o m p l i n t 
a o o r d pres en la r e u n i ó de l teatre de la 

Sarsuela, y feu present son desi tg. 
E l m i n i s t r e m a n i f e s t à que per ara no 

ex i s t e ix cap p e r i l l , y quan n e x i s t e i x i no 
fa l la ran els reforsos necessaris. 

Ela comissionats o f e r i r e n el concurs da 
la c o l ò n i a y exposaren la c o n v e n i è n c i a 
d es tabl i r d i p ò s i t s d 'armes y m u n i c i o n s . 

Pregaren a l senyor L l a v e r i a que trans­
m e t é s sa p e t i c i ó a l G o v e r n . 

Q n é passa a Fes? 
C o r r e n r u m o r s sobre haver o c o r r e g u t 

greus avalots a Fez. 
E n els oonsulate no's t é flns ara oap no­

t i c i a . 
Segons aquest* r u m o r s que c o m u n i c o 

a t í t o l d ' i n f o r m a c i ó y no he pogut com­
p r o v a r , els p a r t i d a r i s do M u l e i - H a f i d 
s 'han a ixecat en r e b e l i ó . 

L ' o n 7 l ' a l t r e s o l d i 
Be d i u qne M u l e i - H a f i d ha o r d e n a t a 

A b d - e l - A z u que a b a n d o n i e l t r o n o , y se­
gons els i n d í g e n e s de T à n g e r , p r o b a b l e ­
m e n t se v e u r à o b l i g a t a a b a n d o u a r l o . 

S ' ignora ab q u i n o b j e c t e han es ta t con­
vocades les t r i b u s de M a r r a k e s b . 

E l s m o r o s oreuen que b a n estat c o n v o ­
cades pera aoordar l a g u e r r a santa; p e r ò 
a i x ò es I n v e r o s í m l l , d o n a t e l c a r à c t e r de 
M u l e i - H a f i d , n e r q u è ' l p r i n o i p s l obstacle 
que ha de t r o b a r es l ' ao tua l Maghzem. 

i M B Q t a n t o M i s í a 
C e n t r e N e e l o n e l l s t a R e p u b l l e à . 

— A v u i dimara, y eom de oostum a» noa a 
dotze, so bsllaran «ardaoes en el j a r d í de 
aqueata eotltaL 

Pera dlasabte sembla que Is organlsadors 
d'aque«t«« retlladea ne preparen nna r e * 
trsordlnarla, en U qual le« «ardso»» «araa 
eseaulades par la renomeoada eobla «La 
Prlnelpel . , de Peralada. 



Jrtovimmf d* Jforsa 
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K most INI. 
T R A N S A C C I O N S 

L a « o t l M A l d d ' tauMt m«tl «1 OMIBO H c r M i i t l I 
k* ratulUI so r ío mi* farma. E l a yalora, d e a p r é i 
i« donar a i g D O M fluoiuaeiona Uaea*ao: l 'Intarlor, 
t (O^O) ala Norda, a 61'*0, » ala ÀUeanta, • 85'90. 

A la tarda a oaoaa da la bona tendència dels mar-
«ala ragnladort, ban aoonaagolt tant la Renda oom 
jcaocfo iu aarri l · lrea mantanlr ab mireada far 
Beas ela aambla que han obtingut el mati a l Boral. 
ib tot la Renda ha tingut de recular alguna oèn-
Oma da oambl d'obertura par la llulzeiat que méa 
tord ba d e i u t aonò ixer la B o r n de Madrid. 

I/aatal del marcat, malgrat aqutat parènteal , ',no 
ha r a r l a l nl poo nl mol l . Ela mateixos temors 
nlatlen que exlatelxeni la mateixa iBtnnqnli i tat 
rTia notat aro l « n tota ala rotlloa, que'i notà en les 
larrerea seaslona. Aix í , la aeeald d ' a m i no ha re -
r al tat méa qae un oompia d'espera para donar 
lloc al deaeorotllo deia aeontelxemeata que aens 
lubte han da Tenir portat* per Tastat anàrqnlo 
que ealà atrareeaant el Marroc. 

B eura que s'ha aegult a r u l fins a laa quatre da 
la larde est l'Interior ha debntat a 80'76, h i reenUt 
Una a 80'63, aeonaegulnt despréa pujar Uns a SOtSft, 

Cr eaure a 80*67. L'Amortlaable fl de mes no alia 
tiast 

Rla Horda ban paaaat de fll'80 a 61*70, han calgut 
l e s p r é a a 61*40 y ban tancat al mateix oambl en 
• ue han debntat o sigui a OllOL 

Bla Alaoanta, de «B'80, sa remonton a 80*00 y 
aanan a U*M. 

L e * Orense* debaten s 23*00, cauen a 22*00 j tan-
inen a M*10. 

De lea deméa accions a'han eotl l iU Oolonlala, a 
I9'76| Mercantil*, a 62*50, j Oatalane*. a 18*26. 

E n obligacions al comptat s'ha operat: Alm msea 
lel I p e r 100, a 76'60[ del 6, a Ï W l b ; Segovlea, a 
1 W 7 Í Sant Joan de le* Abadeses, a 78*60-, Ala-
l a n u del 4, a 97*36; del 9 114, a 06*16; da la s è r i e B, 
1109, Roda a Reoa, a W 2 Í , j Orensee, a 63*00. 

Bla franca s'han cotisat a 14*85 j le* l l iure* ea-
larl ineaa 38*86. 

A d a r r e r a bora de la tarde's ootlaaven: 
L l n t e r l o r . a 80 60; el* Nord*, a 61*40, y el* Ala-

MBta, * 86*60. 

B O R S A D B B A R C E L O N A 

COTUACIÓ OnOIAL 
Oy trarions D4uér Papét 

Londre* 90 dfM 00*00 98*26 00*00 
Londres xce 28 91 OO'OO S8'9S 
Faria xe* 14*88 00*00 14*88 
Madrid y pla**** bano.ble* 

a 8 d. T 0*00 0*80 0*00 

F o t i d o i p ú b l i c s 
Deute Interior 4 •)• fl mes.. 
Deute Inter. oomp. 6. A 4 V. 
Deute Inter. oomp. 6. B 4 
Dent* Inter. eomp. B. 04 •/• 
Denta Inter. eomp. 8. D 4 f. 
En dllerent* serle* 
Denta Amortliable e. B. A . 

. . r. B. O. 
• • e. B. E . 
. > o. S. F . 

Bmpreatl t mnn le. l er . laner 
y ler . Juliol 1906- Sorles 

B y O 
Cmprtatlt munie. Tarrasa . 

80'676 
82'76 
82*76 
8a'78 
81*10 

80'625 
100*76 
I M W 
100*28 
utom 

99'68 
00*00 

e0'675 
OO'OO 
O C W 
00*00 
OO'OO 

o a o ' i i O 
000*00 
890*01 
600*09 
NOVO 

80 60 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 

ooo-oo 
OOO'OO 
000*00 
000*00 
000*00 

99*60 99*76 
96*00 97 00 

Obligacions comptat 

F .O. Nord V i l l a l b a « S . . . . . 
F. O. cap. AIm*D*a a Talen-

el* T Tarngona 
F. C . Huaaoa a F r . nola y al­

tres l ínea* (4 •/.). 
F. 0. y Min a Sant Joan 

de lea Abad (8'/.) 
F.O. Tarrngonaa Barcelona 

y F r a n o m . (21 i4 · / . ) 
F. O M. 8. A. seria A. Valla­

dolid. 
F O. M.8. A . , B . B (41(3 •'.». 
F. O. M. B. A. *erle C . (4 • / . ) . 
F O . A l m . n V a l . y T . e a . dh. 
V . i Z . j Orenaa a Vigo 
r. O. M. a O. y O. d'Eapanya. 
9. C M. . O T o .d 'Ejp nya . 
DompO da T 
Comp Bara. Elea 
Oomp O r a l . T a F * 
B. gl. . d*Espanya n ú m . 1 

a l í ' " 

000*00 104*76 106*00 

000*00 104*76 105*00 

98*86 S S I S 94'00 

00*00 78*60 79*00 

66*16 66*16 66*85 

Accions fi d» tH4S 
B-.no UlfDtf Colonial 102*90 191*60 
Societat O .talana O. da O . . 45*80 00*00 
Boelent Crèdi t Mercant i l . . 52*60 00*00 
F . O. Medina < Z. O. V 12*90 9Ï I0 
F . O. N. d*Bapany* 1-35 «1*80 

Alaa a u . . 
Accioni comptat 

B^ue de Bureelom 00*00 00*00 90*00 
eantttau petites 84*60 OO'OO 00*00 

Societat Hul lera Espanyola. 118*00 OOO'OO 000*00 

id, B ragoa* 

OO'OO 
00*00 
33*20 
01*40 

85*46 85*40 85*60 

MADRID 
Complí Na-

AnlirUr 
00*00 
00*00 

OOO'OO 
00*00 
OO'OO 

B O R S A O B 
htfcrmuuU 4»l C o m i o r niat dt «omcrs A. 

c o m , Ixturia 73. 

Interior fl me* , 80*80 
Id. comptat 80'TO 

Aiaortiaabla 5 •/. eorapUL 100*20 
Accions Boorera-Preleranla. 8«'60 
Franoa 14*60 

B O R S A D B P A R I S 
InfbriHaM é t l Corndor rtiai da oomsrt A Campis Na-

LauHa, 72. 
VALOR* ISPARtOia 

Avui Aulf l r 
Exterior 4 por 100 80*80 00*00 
Iniarior4 par 100 1896.. 70'60 00*00 
Alacant* 856*00 000 00 
Nord* 256*00 000*00 

VALOR* I X T R A H O S K l l 
Rem i francesa 8 per 100 94'5S 00*00 

Id. rnBaa 6 per 100 86*75 00*00 
R i n T l m o 1860*00 OOOO'OO 
Versement 437*00 OOO'OO 

Informació de la Societat Catalana General 
Woníanella, i , agencia de t'Aixamptie. 

Argentina. 4 p. 100 1896 Resciss ió . . 
ídem 4 p. 100 1900. 
B r a s i l . . . . 6 p. 100 1898 Fundlng. . 
Xina 4 p. 100 1896. 
l d « m 6 p. 100 1893. 
E g i p t e . . . . Deute pr ir i l eg la t8 1)3 

Í>. 100 1890. 
|4 p. 100 

Jspd 4 p. 100 1905 
M a r r o c . , . 5 p. 100 1904. 
Mégio 4 p. 100 1904 
R ú s s i a . , . . 4p . 100 1S89 
í d e m 5 p. 100 1906. 
B u l s s a . . . 4 p. 100 Ferrocarr i l* da 

l 'E*rat. 
Idoni 8 p. 100 1909 
Turquia . . . 4 p. 100 

B O R S A D B 

d* Crèdit, 

86'90 p. 100 
91*00 p. 100 

li 4'20 p. 100 
97*05 p. 100 

ill·OO títol 

lOO'OO p. 100 
102'00 p. 100 
88*40 p. 100 

609'60 títol 
94'BO p. 100 
7S'76 p. 100 
86'75 p. 100 

B O R S A DB F I L A T S 
Del "Foment del Treball Naotonal» 

Amerfc í : Balstomplal 
N ú m e r o 60,1(0 76'00 

• 40, > <5'00 
10, 80*00 

Frlmerea: 
N ú m e r o 80. , 54'0d 

14 48*00 
Segona*: 

N ú m e r o 14 t 44*00 
Jumel (Egipte): 

Número 40, repaaaat • 71*00 
Indlea: 

dmero 10,1(0 18*00 
10,2iO 86*50 

> <•> 
P lassa de Tjarcelona 

C O T O N S 
InformaMi M "Cenln Algedont* d* BareeUina,, 

lÀ—rpaal 28 agott 
Anterior — 

Tancà Obre I X I S Tcu'ta 
D l ipou ib le . . . . . . 
Agoat-Keiembre M« 
Octubra-Novembra 
Deaembre-Janer 
J a n e r Febrer. 
Mara-Abri l . 

Vendea.-6,000bala* contra 8,000al any paaa.t 
AUaandtia 29 agoet 

Anterior Atul 

7'88 
0*86 
6*60 
6*61 
6*60 
8*81 

0*00 7*47 
0*95 6*07 
0*75 0*77 
8*89 6*71 
6*68 0 00 
0'70 0*00 

O'OO 
6*03 
6*74 
6*67 
vvt 
0'67 

000*00 
000*00 
00*00 
00*00 
62*28 

OOü'OO 
00*00 
00*00 

800*00 
00*00 

106*00 
102-00 
97*26 
76*60 
62*00 

104*00 
95*00 
96*60 

101*00 
99*00 

106*00 
loa-so 
97*50 
76*76 
62*60 

104*60 
95*60 
87'00 

104*60 
99*60 

108,000 000*00 102*16 102*76 

Infonnaoli d* la Societat Catalana General de 
Fontatiella, I , agencia de VAixampUe. 

Consolidat angl&a. 2 1|2 p. 100. . . . 
8 p. 100 Imperi . 
S l l 2 p. 100... .. 
4 p. 100 Rasoia*. 
6p. 100 Fundin . 
4 p. 100 1889... 
6 p. 1001908... 
4 1(8 p. 100 1898 
41l2p. 100 1.**. 
4 112 p. 100 2." . 
4 p. 100 1908... 
6p. 100 1907.... 
4p. 01018881.** 
6p. 100 1906... 
8 1(2 p. 100 
5p. 100 1890... 
8 p. 100 

C A M B I D B 

106'00 p. 100 
86*60 p. 100 
94*28 p. 100 

L O N D R B S 
Cridit, 

Alemanya 
Argentin* 
ídem. 
B r t * l l 
í d e m 
í d e m 
Xina 
Japó. 
í d e m . . « . < . . 
í d e m 
í d e m . . . . ; . 
Ruasla 
ídem 
Uruguai 
í d e m 
Venezaela 

Inf rmacíó dí ta eaia Uae Sardà, Rambla del ilUa, 20 

82'12 p.100 
81'50 p. 100 
71 00 p. 100 
82'60 p. 100 

10a'50p. 100 
79*00 p. 100 
96'5ü p. 100 
97*00 p. 100 
90*00 p. 100 
88 SO p. 100 
81-00 p. 100 
99'76 p. 100 
73'C0 p. 100 
88'76 p. 100 
87*60 p. 100 
94'00 p. 100 
48*00 p. 100 

M O N B D B S 

Novembra , 
Jancr • < 

Quiet. 
A'n u York 2S agoet 

Anterior Acut 
Tancà Obre 2-nTeL· 

00*00 00*00 
OO'OO 
11'47 
12*14 
00*00 
1289 
12'48 

Obri 
SO'llfl 
90'16|33 

Oòro 
80*16112 
20'19|82 

Dia. 

Set. 
Oct. 
Dos. 
Jan. 
Mar. 

18'3S 
11*85 
11*43 
12'06 
13*19 
12*39 
ia'38 

00'03 
OO'OO 
12*16 
00*00 
12*88 
13*46 

Nota Orleane 20 agoet 
AnUHor Avui 

Sostingut. 

Disponlb. 
Agost. M 
Setembre 
Octubre. 
Deaembr. 
J a n e r . . . . 
M a r * . . . . 

Tancà 
18*43 
12*98 
13*98 
13*79 
12*50 
12'81 
OO'OO 

Obrf 
00*00 
00*00 
OO'OO 
13,69 
OO'OO 
12*60 
OO'OO 

Sostingut. 
Arribadee ale porte dele Eetale Onile. — 3,000 balei, 

eontr* 8,000 al mateix dia do l'any passat 
C A F f i S Y 8 U C R B S 

Infonnaelóde la tota B Qaieeert, Prhueea, SS 

14*80 per 100 
1>*80 > • 
14*30 • * 
18*80 . • 
12*80 > . 
17*80 • > 
14*40 > a 

186-46 > > 
38*66 ptea. una 

C A M B I S S O B R B L O N D R B S 

A'fonso. 
U i bel 
Dnses 
Or de 4 duro* .^ 
O r d e L'y I duro. 
Dollara 
Franc* 
Miro* 
Ll iures esterlina* 

£1 Haxrre 29 agoet 
Oalft (good average) 

Obre Tanca 
Setembre.. 89'00 89*00 
Desembre. 89*00 89*00 
Mars (1908) 89*26 89*35 
Maig 39*25 39'50 

Sostingut 

Nota- Yoi-k 26 agoet 
O a f è ( T l p a nflm. 7) 

Obre Tanca 
Setembre.. 
Deeembre. 
Mars (1908) 
Maig 

0*00 0*00 
0*00 0*00 
0*00 0*00 
0*00 0*00 

Sostingut 
Hamburg 20 agoet 

.• . . ... . . . . . . . 

05»» Tanca 
20*26 00'Oú 
19*80 00*00 
20*06 00*00 
30*86 OO'OO 

Londree 29 agoel 
Buare (Base 88 per 100) 

Agoat.. 
Oc-Des. 

TOMCÍl 
9(11 
9(9 

V a l p a r a í s o . . 
R i n Janer . . . 
H.-Kong,4m. 
H.-Kong, tr.* 
l okohama. . 
Slng. y Pen. 
Calcuta 8 m. 

00 
9 

2|S 
2H 
a u 
214 
114 

o-.oo 
6|16 
8|8 
8|8 
l l8 

i i i e 
17182 

Trana!.* t e l . 
Bombay 6 m. 
Tranat* te l . 
9 han gal 4 m. 
Transteren.' 
Buen. Aires . 

114 
114 
1|3 
8(0 
3|1 
127 

0,0 
9183 

31133 
7|8 
0(0 
27 

Euere (Base 88 per 100) 
Setembre 
Octubre-Dosambra , 
Janer-Mars(1908) 
Maig m, 

Sostingut 

Parte 20 agost 
Sucre ( n ú m . 8) 

Obre Tanca 
Agost 27*60 37*87 
4 0ctobre. 28*60 28 87 

Sostingut. 
M E R C A T D B 

Preue per 100 klloe eenee d rei i de ooneume 
ARBAH: Valenc ià bomba, 41 a 6% Amonquall , 89 a 

47*00 pessetes. 
Bue^Er: B e n l o i r l ú , 19*28; Navarra, 20*71; Oalaf, 

90*71; Comarca, 17'92·, Sev i l la , 19*00 peaaetea. 
BtATSt «Onndeal» Castella, 29*99 8 80*91; Aragó Mon-

tanva, 31*86 a 81-81; Aragó Horta, 81*81; «Blsn-

ÏaiUo» Andalusia, OO'OO a 00*00; Danubi, 28*60 a 
)*00; Plata, 00 a 00; A i imo , 00*00 a 00*00 peaastea. 

CITADA: Comarca, 00 a 00; Extremadura, 19*25 a 
19*25 pessetes. Cartagena roja, 17*60 a 17-75 
peaaetea. 

DMPütxxf : Segó, 3*32 a 3*67; Segonet, 8*08 a 8'80; 
Prims, 8*89 a 3*76 pessetes els 100 Utro*. 

06.-. 
10i0 8|4 
0|9 114 

Boatlngut 

G R A N S 

EÍCAIOLA: 38*00 pessetes. 
F A B I K 37*00 a 00*00 peaaetea. 
FABOXF:95*50 a 00*00 peaaetea. 
FAsouere: OnSloll», «'OO; Extranger, 00i Comar­

ca, 00 a 0 a 
OABROPEÍ: Vlnaroz. 19'06, RoJ ,*, 17*60; Ibi**, l O ^ 

Malloraa, 18*76; Chlpre, 17*60; Portugal, 00'oa 
OUIXISP; Pafs, 00*00; Extranger, 00*00. 
LtavoR DB OXNBM: Extranger, 85*00 a 00*00. 
j j r r t ! Extranger, 14*29. 
MUNUBTBSI Valencià , 50 a 00; Cooorroaas, 83*00 a 

OO'OO; Coco blanc, 49 00 a 00-00; Brai la, 89*00 
aO0*00:Perles, 86*00 a88*0CiOaatella,64*00 a 00*00. 

MORB·CI Plata, 91*60 a31*00; Danubi, 10*00 a 00*00; 
Oinquantinl , 90-00 a 00*00. 

OBDI: A n g ó , 00*00; Urgel, 10*76; Oom .rea, 10*76; 
Extremadura. 

Cmaoxa: Andalusia, 46 a 90; Moreno*, 40 a 61 
Caale lb , 66 a 168; Bmyrna, 87*00 a 43*60. 

F A R I N B S C I L I N D R A D E S 
Extra blanca, núm. 1, 88'65 a 87*60; Begonea, 17*60 a 

18-60; Tercer a. 16*86 a 16; Quarta*, 14*50» 16*00; 
Extra fona n ú m . 1, 41*00 a43'60; Segonea, 17 a 
18; Terceres, 14*00a 14*50; Quartes, U W * 14*80; 
BuperQna blanca, núm. 3, 35*00 « 38 60; BuperQ-
n i fona n ú m , 3, 89*00 a 89*60. 

O L I S D ' O L I V A 
Infi·rmaoià d* la casa Itarlelang y Companyia 

(Oarga de 116 kllos. sense Consuma) 
Empordà, da 81 a 00; Andalusia, de 8 0 a 00; 

Arngó, de 88 »/• a 00; Mallorca, de 81 i 00; 
UrgelI, de 81 a 00; Tortosa, de 00 a 00 dnroa. 
BBFBCUUTAT DB LA OABA: 

Cantíe d'nn quartà ab •oH·itm· 
Etiqueta blava, a 6*00; ídem ros i , * 6*50; Idam 

or-vert, a 7*60 pessetes. 
Exlstenciea al Moll y Eataelona anteriorment, 

lOOoargues. 
Arribades al Moll y Estación* avui , 800 enrgues. 

M E T A L L S 
Infonnaoli de lo eaea Thimae Uorrieeon and C , itaeea 

Palau JO, Bilbao y Huelva 
Londree 23 agoel 

Lllu. Shel. 
COCRF. Standard 77 

I d . 8 masoa . . 78 
BstSelected . . . . 86 

ESTAITT..» . O. M 107 
I d . 3 mesos . . 160 

Ing lés 169 
. . . 19 PLOM. Espanyol 

FKBRO Escocès 

ACCIONB..... 

E ï T i R I O H w 
PlATA 
CAMUIASM/F . , 
Rto l L D'ANTIXONI. 

Middleabro 
Hem tlta*. 
R i u T i n t o . 
Tbars i* . . 
Espanyol . 

78 
0 

90 
81 
00 
88 

16 
7 

00 
6 

16 
00 
17 
04 
60 
78 
0 
6 
1 
1 
0 

00 

Pen. 
0 
0 

00 
0 
0 

00 
0 
9 
0 
1 
0 
0 
9 
8 
0 

00 
M E R C A T S D E S U B S I S T È N C I E S 

Aonl no hi ha indicació de meeura, e'entén que e'ha de 
c tnptar prelliuree: 400 grame 

BACALLÀ: Seo, 0*56 a 0'65; remullat 0*86 a 0*60 pes­
setes. 

BOLETS:Rovellons, l'40a 0*00;rossinyol*.0*70 * 0*00, 
m u í x a m o n a , 0*00 a 0*00 peuete*. 

CARN3 
Botto TACAIFilet , 3; de primera, aense o*. 1*10; 

ab oa, 0*70.—De segon i , sense os, 0*90 a 1*00, da 
segons, ab oa, 0*60 paisete*. 

BAI ELLA: F i l e t , 1*75; de p r i m e n , sease oa, 1*80; de 
p r l m e n , ab os, 0*70.—De segon i , sen** o*, 1*10; 
*egona, ab os, 0*60 pessetes. 

MO .TÓ: Coalellas, 1*10; Primera, 0*00} Segona, 0*80 
pessetes. 

ANVELU Indistintament, 0*90; Costelles, 1*30; C u i ­
xa, 1*00; Córpor . i , 0*60 pesaete*. 

OABUIT: indistintament, l'26; Costella*, l'eO; Cui ­
xa, 1*26; Córporn, 0*60 peasetea 

OVELLA: 0*70 a 0*80 peasetea. 
CABRA OCRKSTAT: 0*80 pessetes. 
PORC: L I om 11 lo, 1*80; Magra. 1*10-, Butltarra oati-

I .na, 2*00; Blanc i , 1 al-60; Negr , 0 80 a 1*20; 
8 Isl tza, 1-00; pernl 1,2*60; Gasos sal at*. 0*00 n 0*00; 
1.1 rt blanc, 1*00; de la caldera, 0*80; BegI, l*00a 
0-00; Canaalad i , 0*80 a 1*00 pewete*. 

MENUTÈ; de bon o de badalla, pr imera , 0*60 a 0'JO; 
segona, 0*26 a 0*40; de mo l tó , 0*80 a 0*40 paeaatea. 

CARUOLS: (Dotzon») , 0'05 a 0*00 paaaatea. 
F R U I T E S 

Meló: (un), 0*16 a 0*76; magranes, O'OO a 0*00( eo-
donys, O'OO a 0*00; dfitlls, 0*00 a 0*00; flgues (dot-
(lena), 0*10; Idem seques, 0*15 a 0*80; Idem de 
moro,0*16;llimones 0*60 dotzem; maduixes, l 'SO-, 
c lndria (una), 0*50 a 1*26 peaaetea; nespres, O'OO; 
olives trencades, 0*80; Idem sevillana*, 0*40; pan -

^.0*40 at^eOipere*. 0'IO·,pemes,0*05aO·lft pru­
nes, 0*10; id. seques, 0*00: m m comaroi. 0 10 • 
í l S ; Id . ValenVlí, 0*00 a 0*00; Id. nansa, J90; ser-
bes, 0*00; taronges, 0*00; mandirln·a , 0*00; prés­
tecs, 0'20 pessetoa. 

Ot'8(douena), 1*30 a 3*00 peaaetea ' 
PAfkilo),0*86 • 0*50 pesaete*. 

PE8CATEKIA 
L l n s d e l O . i n t í b r l a , 0*0*60;ld. del bou, 0*60 * ( m 

Id palangre, a 1*26; molls. 0*80* 1*00; H · n g u . d o 
1*00* 1*60; nero, 1*50; palalea, 0*90; be·UÍ0 . 
congre* 0*60* 1*26; tonyina 0*80* i; bonlto!;0*40i 
« 0 : 0 * 5 0 * 0*70; anguil*, 1*00; m ó l l a r e ^ 0*7^ ra-
lad I , O bb; dorada, 0*00 a 0*00; llobarro*, a 1*36; 
íard lna , 0*45 a 0*6^ llMgosta, 1*26; ll..go*llns, 1TO 
a 2; calamarsos, O'OO a 0*00, alplea, 0*80; pop* 0*80 
a^Ojoatrea (doUena), 0*00; petxlnea (dotiena). 
0 6a0*10, mnscloa (doUen i), 0*05 a 0*25 peuetea. 

V E R D U R E S V LLEGUMS 
Enai ima: (dotiena), 0*20 a 0*00; e*0Jrole* (dotsea*), 

0^0a0*00;e*oarxofea, (dotien*), 0*00 a O'OO; pe-
bro· .a(douen \ ) , 0*10 a 0*00; bitxos (dotzen i), 0*10; 
oola (dotzena), da G a v í , 1*60; verdea, 0*40 * 0*60; 
oollflors (dotzena), a 0*00; bròqui ls (donen*), 
O'OO a 0; cogombre* (dotzen*), 0*10 a 0*0; c m b J*-
sons (dotzena) 0*10 a 0; oberginies, 0*0 a 0*20; ra­
ves (dotzen '), 0-86; n ps, 0*10; col* de Brussole*, 
0*46;eao.luayee, 0*0; mongetes tendres,0-10, réne-
gu '8,0*10; pat - tes, 0*03 a 0*06; boulatos, 0-6; to in í -
tsos del temps, 0*06; conservats, 0*00 i O'OO, o ir*-
basa i (una), 0*00 a 0; cart (un), 0*30; e s p í r ecs 
(mamt), 0*00; espinacs, O'OO; dplt (man >l), 1*36; 
soboa (foro), 0*26 a 0*00. tendre* (el 100), 0*00; 
alia (el forc), 1 a 1*75; tendres (el 100), 0*00; favaa 
tandrea, 0*00 a 0*00; pdaols, 0*35; mongetes saques, 
0*16 u 80; sigrons secs, 0*30 a 0*70; id. remullat*, 
0*12*0 30. 

VIRAM 
Pollastre, un, de 3*50 a 4*60; la l l iura , da 1*50 

a0'00; gallina, una, de 4*00 a 9'00; conill , un, 
de 1*60 a 2*50; la l l iura , de 1*00 a 0'00; í n e o , un, 
de 3*00 • 4'00; l i l l iura, de 1*25 a 0*00; Colom, un, 
deO'76al*76. 

-<•>-
j y í o v í m e n f d e l p o r i 

> •< 
2i d'agott 

BA ECOS AHHItlATS 
De Palma, en 12 hores, vapor correu •Miramar», 

cepi tà Terraaa, ab 412 bultea mantes arpilleres, 
caísat, xacolata, barreta, cordes, teixits y altres 
efectes a la orde y 119 passatgers. 

De Roso* y escales, eu 13 liores, vapor «Arapur-
danés», de 109 tonelades, capità Gelpi, "b 225 bales 
taps de suro, 10 barri ls anxoves, 385 bultos enva-
*os y 3,700 kllogram* de forro y fil forro a la orde. 

Da Gènova y escales, en 3 dies, vapor correu 
• M o n t s o m t » , de 2,884 leuelades, capità Zaragoza, 
ab càrrega y 253 passatgers de trànsi t y 20 pera 
aquesta. 

De Valencià, en 10 hores, vapor «Vicente Fer­
rer», de 810 toneladea, capità Llopis , ab 1,716 bul­
tea arròs, palaias, mosaics, draps, v i , nlcool, mla-
tos y 29 tooinoa a la orde y 382 paiaalger*. 

De Bergen y escales, en 16 dies, vapor norueg 
«Dranla», do 270 tonelades, capità Pettersen, ab ba­
callà. 

De Fiume y escales, en 8 dies, vapor austro-bon-
garàs «Zrlayi», de 941 toneladea, capi tà Vandlok, 
ab càrrega general y 4 passatgera. 

D* Móbíle y eeoalea, en 60 diee, vapor «Martín 
Saen*., de 2,302 tonelades, capità Lotina, ab 17,071 
doguua y 476 balea de cotó a la ordo. 

De Ciutadella, en 1 dia, pailebot «Paquete C l u -
dadelano», de 72 tonelades, e p tà L l u c , ab efectes. 

De Castel ló , en 2 dics, llagut «Paqulta». de 36 to­
neladea, oapltà Febrer, ab garrofes. 

De Marsella, en 20 hores, vapor «Cabo Quejo», de 
1,918 tonelades, capi tà Eohave, ab càrrega general 
y 8 passatgers. 

BAROOS DE1PATXAT8 
Pera Lisboa, vapor Ital ià «Mauritània», capità 

Olriano, ab efectes; pera Oarrutxa, pollaora goleta 
•Modeata», capità Antolino, ab efecti-a; para Sevi­
lla, vapor «Andaluoía», capità Sinchez, ab ofnotea; 
para Sevil la, vapor «Çiérvana», capità FernSndez, 
ab afecte*. 

BARCOS SORTITS 
Bergant! goleta Italià «Emília», oap * Sfax; va­

por alemany «I l e lnr i eh Bchuld», oap a Valencià; 
Ta por corren «Iaia d* Menorea», cap a Mahó; ra-
por «Cabo Ortegal», eap a Bilbao; vapor «Canale-
Jas», oap a Valencià; vapor «Cid», oap a Londres; 
vapor «Francolí», oap a Alacant; vapor «Leonora», 
cap a Liverpool; vapor Italià «Mauritània», eap a 
Lisboa; vapor «Andalncfa», oap a Sevil la; vapor 
«Clérvana», oap a Sev i l la . 

26 d'agael 
BARCOS ABJUBATg 

De S..ntapola, en 4 dlea, paileíw.. . 
dl», de 88 toneladea, capità p „ " í í , ^"'«dsrt H 

Da Valencià , en 48 horea, pallobn. w f6,1,«· 
18 toneladea, capità SerraSo. ab a „ . ^ " « r n . 

DeMahd y oaaale^ an 29 h o ^ * 
«Vicente Sanz», de 566 
guea, ab M ™ * * ^ ^ ^ ^ 
n a , au*, ou* y P · ' i . · J a o r d e ^ 1 ^ «i " " - i J » ia orue v 2(1 

De Gandia y escsles, en 86 fioraa „ "««f»"" 
Sal inas», do 620 ton*ladeg, cap i t iVj 'P0 ' - 'Vlo.,. 
v l , arròa, fruita, espardenyes, te'8"4, «b iJS 
orde y 41 passatgers. ' ' " · í »ltre,Í7 

De Ce ta, en 20 hores, vapor « v i u . A ' 
190 toneladea, eapltà Picornell ah IB, ? ^ t t , » 
mineral , ferreteria, quinoai l . B r J i b,l|iei«iL? 
y farmacèutic*, p o ^ l l . n ^ y ^ " ' ^ ï * ^ 
paaaatgera. " I» ord»,! 

De C a r d i » , an 9 dlea, vapor snB|íu , 
ton», de 1,441 toneladea, capi tà DiTr."i' .^·' Bri, 
nelade* carbó mineral a Joan B Bn.Z' * l 3,»701 

Da Hue lva y e*oalee, en 8 d l i -
d ? ™ 1 0 ? ? 1 . " 4 * . « P " * Tonda, ^ rí&r •-'«Un. 

- • * . c u i r 
lires a k 

"'"•íH 

i% ?( 
Cabo 

plom. 1,488 bu lu* b í o a l l à ; ' f a T e s . " ^ ' ^ ^ " Í I 
civada, conserves, tnnylna y tW^-i ' ' ! ' ' '̂"tl 
passatger*. « l» orf, ^ 

De Mahó, en 2 dies, pailebot «San R,». , 
tonelade*, eapltà Bellot, ab blat ',<l1 

De Bilbao y escales, en 20 dlea ,t\.v 
910 tonelades, eapltà Aatorquia.'ah ò^^' '» ' ,* 
ferro, llauna, filferro, peix, telxh. „ ' ^ fcoilj 
orde y 21 pasaatgen. ' ""ntil 

BARCOS UEHPATXATit 
Fora Maraella, vapor «Cabo T r 4 [ , | 

ab Id.; pera Sóller, vapor «Villa do '£]•* ' " " H 
Picornell , ab Id.; pera Palmt, vapor co-r.!,''ï"1* 
mar», capità Terraaa; ab ld . ; pera U^',,,,..'11!'· 
«J í t iva» , o .p l tà Tonda, ab ld ; psra BOIIH u^1*' 
goleta i ta l ià «SecondoSan Olovanni. r.niT8"11 
nonl, ab laatre; pera Olv iuvechla . corli,1 . 
«Raffaelle», oapltà Molinelli, ab íd • ^ l . . S 
dria, bergantí goleta turc, .Marlelt*., o .p i f jS 
takaa. ab ld.; hera Huelva, vapor alemnnv t í * 
c pltà Dukan, ab ld . -""nanj 

BARCOS SORTITS 
Vapor «InduatrU», cap a Almeria; vapor cor,» 

.Monwerrat», cap a Veracruz; vapor au* r,! W 
garèa «Zrlnyí» ozp a Valancla; vapor v^0'-
Sól ler», eap a Sól ler , vapor correu ..Mir.-,,, 'l11 

l'a I m m *• -• « • 
Sarèa «Zrlnyi», e ip a 

&ller»,« 
a Palma. 

Vapore de la casa Uae Andreu i: 
•Juan Cunningham», aortl do Serin 

a Valencià; «Soli»», sort! de AvIl'é·eT·it'' D'ÍD0' 
celona; «Luque», arribà a Ooruna'i 26' i» 
arr ibà • Lisboa'! 26; «Pinta. , sortí d'Aire»!!?!! 
cap a Barcelona, y soriirà'l 98 oap a L . y n V l 
.C id» ,*or t i ' l 24 cap a Londre* y A m b t r l K 
zón», arr ibà a Hamburg ol 24; -lierrora. 

DenU'l 36; « F o n n n y » , aortl de Llverp .ol «i j i 
a Paaagaa; «Goya» eortl d'Amberes ol U cau i p. 
sage*; «Usta», arribà a Londre* el 38. 

' < • > i 

j Y f e r c a f s d e C a t a l u n y a 

MOLl.KHUSA 
2] 

Blat, de 15-26 a 15 60 peiseles quart.-ra; ordl,4t 
6'60a 676; civada, d3 5-00 a 6'50-, favoj, de ll'Mi 
12-00; favona, de ll'OO a J1'26; pituee ciunneii, 
4-00 a 4*36; Id. fines, de 4'50 a 4*75; ullvIelWi 
l'35 forc; gallines, do 9'00 a 10*00 parol!; poliu-
tret), de 8*00 a 4*00; oonills, de 2*00 K S'UO: ouli 
1*10 a 1*16 dotzena; olis, de 5*00 a 6*50 quar.í;Tlu 
da 1-60 a 2-00 canti; vimoia, de 6-00 a "-OU »n± 
*uf*l*, d* 2-25 a 2*50; palla, de 116 a 1-35. 

SANT C E L O N I 
21 àaoid 

Blat, d* 16'00 a OO'OO quarters; ordi, ViO • M) 
civada, de 7*60 a 8*00; blst de mor», ds liMi 
13*80; mongetes paretanoi, da 20*03 a 261»; 14 gn-
xet, de OO'Oi) a 34*00; faves, de 11*00 a 11 50; f i io i i 
d* 13-00 « l a W ; llovlns, do 7*00 a Otó iiiuics)» 
lado. e-OO a TtJO; ld. bufí , .le 6'60 a «T»! «Uw, 
de 9*00 a 13*00 parell; pollaatres, do i t » » ^ » 
nills, de 1*76 a 6*00; ànecs, de 6-00 a 0'00-,·x\u«,il 
6*00 a 6'50 una; ona, de 1*60 a 1*75 dotzam-

Baatlar, pe* vln: boví , de 0*80 a 00 el kilopa 

J m p r e m p t a D o m è n e c h , A í n j A e u à % ? 

F e n o l C o m e l e r a n 
m i l l o r des infectant , a n t i - e p i d è m i o , a n t i - h e m o r r à g i o , cauter i sador j inseot io ida . 

CÒLERA • F E B R E GROGA • 
E l p r e s e r v a t i u m é s ellcíudi 

T I F U S Y V E R O L A 
Cara desseguida les cremades, f e r ides , pa re l lons , v a r i s s o i , sarna, b r ians , picades, mossegades, m a l de ca ixa l , ete. Vegis el llibre qui 
acompanya a cada a m p o l l a . Se v a n on totes les f a r m à c i e s y d rogue r i e s . 

C A R T R Ó - C U I R O P E R A T A U L A D E S 
10 CONFONDREL ABEL CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F. G. MARINO 
R e c C o m t a l , n . 0 5. - P r o p d e l ' A r c d e T r i o m f 

C1CISS 
S f i N R o M f l 

B A L M E . 5 62 
BARCE12HA 

( 
L a p u m a c l a ; • • • • • • r l K • u t l h · r p a U q a · a da Batta, preparada] par BJ-n i í , N-

ren d ' u n i manera prod gio** al* bnan* y demà* milsltie* de I * p j . l par innierNa 
que siguin. B6n t m gr ns las virtut* d*aqueta remei*, qne *'ban enr ta^olUptro 
n e s que tenien molt arra lgn* els b r i m s y que eada l*tln tenen de pon l-J b D / I / 
a güea aulfuroses sense logr r our rae. 
I l r i i f h í i i n í S u ï t » K rmaola d* Borrell , c · m i a del a s a a i t ^ a m . (cul*' 
U U 1 C U U i p U & I l . ni(l4 ̂  urror D9 B nt Ramon). 

M O B L E S 
— . 1 — E x p o a l c i ò permanent i» 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D E S P A l G S , S A L O N S , e tc , etc. 

• • G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S 
Carrers de Mendizàbal, 30 y Sant Pau, 50, 52 y 

C A S A P R E M I A D A E N L'EXPOSICIÓ U N I V E R S A L DU PAHII» DB l * " 

00 
ïi d'ostres del doctor Sastre y te 

E l millor del* tònic* conegut*, reooman»t preferentment per la seva • ' f 'Lini» 
convaleeenclos delotes les enfermetata, especialment en la anèmia, eloroii,n""" 
y en totea aquelles en que** trobi d i sminuïda la gana. 

Dotlor SASTRE ï M R I j l í • Hospital, núm. 1M j Cadenn, núm. U 
CARRnTliBA 
VALLVlDBSEà 

al peu del tramvia elértrlo, bormóa panorama, 
p s , eloctrlcllat, quarlo de bany, jardí. etc.. | i e r a 
randre o l '^Mar. Informaran: Pelaí, 40, primer, 
eogont De doua a una Tracta directe. 

aprop dal paasels de la Dlpata-
eió nna bonics torra ab hort y 
jardí y aigua mineral, Uiure de Se ven 

sansoa y ip-arameu, tr«'tto Sirecte: raó en aquesta 
àdiuliiuiracid: de nou a dotxa y do quatre a cine. 

Gasa apropósít en punt eénÉjb y prop 
de la platja an la vila do Uorot de Mar. Conté ai­
gua viva y abundant y's llogar* per mesos o pir 
tempa:ala. Para deulla, dirigiria al despatx del 
Procurador Br. Bou, Lauria, 7, aegon, traaaaaCa 
cluut o al Baoretarl del Jutjat Munlrlpal d'aque-
Ua vl' a 

M O B L E S D E J O R B A 
Expoaii i6 eo won grandiós man^Ucm v uüor 
abans c&n KRANCESCH. Hospital, 101. 

BODES Ï BATEIGS 
flran aaaortlt y var ie ta t d a oapsea y boasales , a preua e c o n ò m i c * 
Vat ida a i a n g r ò a y m a n u d a - F A B R I C A Y D E S P A T X : C a r r e r Z S a n t P a u , 3 8 

COLECGIONISTES DE SÀGELLSü! 
L a o «i % •«•TOM K U H K H T , 83, ruo de Riobelleu, Peris , posa a la venda u n í ger ïe 

da ooleooions de eagells, tot* diferents, tot* garantit* y ai prou de la tercera p a r t de 
• u n v a l o r r v a l . 

A M l J B Í C A D E L N 0 E D " P A Q U E T R E C L A M , , A M E R I C A D E L S D R 

l O O «agrellB d i í e r e n t a 

dal CanadA. Eatala Units. 
Mdxle, T o r r a N o v « , Argen 
Una , I*ar*guay, a ta 

P r e u : o f r a n c s 

l O O s a g e l l a d i f e r e n t s 

de les oinc pnrts del min: 
J a p ' , Auatralia, Egipte, Co­
l ò m b i a , Mèxic. Ruaaia, etc. 

P r e u : 1 f r auc 

l O O s a g e l l s d i f e r e n t s 
d ' A n t i o q u i í , Argentina, 

Bras i l , Colòmbia, X i l e , Ma 
dellin. Perd, Tollma, Vene-
mela , Puerto-RIco, etc. 
P r e u : V B O f rancs 

- l ' - A . H . l V I A . O I A . O U U n T A . T O T A . t r - A . 

• H y d a S a T.-Ielefon J,ï»3. 

Corredor Colaglat.—Rambla Pantà Mdnka, núm. 15 inte 

!
ri?r;"^C<>loc·dfi da e·l'lt»1»- A D J U N I S T R A C I O DB F I N -

IÜBf· - Ço"?™— Venda. - lllpotoqoeii. — Préatami ab 
evolada a pleasoa al k y '/, per 100 anyal - D« 10 

ESQUELES 
M O R T U Ò R I E S 

S e n ' a d m e t e n e n l a i m p r e m p t a 

d ' a q u e s t d i a r i , fins a d o s q u a r t s 

d e t r e s d e l a m a t i n a d a . 

k i k do sorlir« 
Catàleg i'·cul·L·» pera 1907 

•noa Coleooion*, lo s, *e-
ate. 6'envla gr i t l* y frano 

7 ab ezceleoa sogalls d* 
P r i m p í o i l a 

Se «ura en doa mlButs t t é t m antipirina», prenent la JAQUBCL'RINB O O L O B A B T 
(Bagistrada) —Preu: Ona pesseta caixa, ab instraodona. 

Venda: Caso Segalí, Rambla de las Flors, 4 Barceloní, y (sraada* 

L A P E R M A N E N T 
• n p v 

• • • • • l l i 

d o r o a y naltg 

d n r o a y m l t g 

Gran assort iment 
en taules de nogue­
ra a 4 duros; cadi­
res a 5 duros dotze­
na; bufets a 10 du­
ros, armaris ab llu­
na 22 duros, lava­
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y sillerles 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

U l l a p e r a a o m i u U r a . 
A m p l a r l a O p a t i u 

C o r t l n a t g e s c o n f e o o l o -
n a t s a 4 d u r o s , d e 2 m e ­
t r e » a m p l e p e r 3*10 a l t , 
a b d o s p a n y o s , cene fa , 
s a r r e l l y a b a a s a d e r a s . 

e t T J n l v o r 

d n r o a 
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